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LA NOTA D 
Y LA 

ACTITUD DE MAURA 
m RECUERBO A APA8ICI 

I j a n o t a q u e el S r . M a u r a e n t r e g o a 

S u M a j e s t a d , p u b l i c a d a a l fin en los pe 

riódicos, no p u e d e m e n o s d e p r o d u c i r e n 

i o s e s p í r i t u s i n d e p e n d i e n t e s j p a t r i ó t i c o s 

h o n d a p e n a . 

S i n g u l a r m e n t e si l a co t e j amos co,n p a 

l a b r a s y acc iones p o s t e r i a r e s de l s e ñ o r 

M a u r a . 

E n la d i c h a n o t a , el j e f e {nominal alio-

m) d e los c o n s e r v a d o r e s a f i rma q u e : " e l 

i d v e n i m i e n t o a l P o d e r de los conse rva -

Sores, a ñ a d i r í a u n a g r a v e ficción á la 

^ r i e s i s t e m á t i c a de l a s ficciones con q u e 

Be s u s t e n t a r o n los M i n i s t e r i o s es tos ú l -

tímos a ñ o s " : a ñ a d e q u e : " n o c a b r í a m a 

y o r deser^dcíio p a r a l a causa nacional". 

P u e s b i e n : c u a n d o s u c e d e q u e c o n t r a 

eii Conse jo a l E e y , c o n t r a s u v o l u n t a d 

d e p a t r i o t a , y c o n t r a su p a r e c e r , y a u t o 

ridad, y d e r e c h o s d e j e fe , y d i r e c t o r y 

«abeza, se v a á esa ficción, se inf iere ese 

á a ñ o á E s p a ñ a , el S r . M a u r a se i n h i b e , 

IBO hos t iga , d e j a h a c e r . . . 

[ Noso t ro s n o p o d e m o s a p r o b a r q u e q u i e n 

¡ t e n g a a u t o r i d a d , t a l e n t o , d a t o s y p a r t i d a -

¡rios n u m e r o s o s y p r e c l a r o s , q u i e n p o d r í a 

; r e u n i r ba jo s u s ó r d e n e s l a s d e r e c h a s to-

^ s , m á s y m e j o r e s q u e l a s i z q u i e r d a s , 

p o r n i n g ú n l i n a j e d e r e s p e t o s se a n u l e , 

se p o n g a en f u g a y de je q u e se p i e r d a 

fEspaña. 

Ni cons ide rac iones a l p a r t i d o , n i a t e n -

e ioues a l p o d e r m o d e r a d o r co l iones tan 

d e j a c i ó n t a n f a t a l . 

j S o n a r á h o y á i r r e s p e t a o s , , á a n a r q u i 

z a n t e , á p e n a b l e , la p r o c l a m a c i ó n u s u a l 

e n d ías de F e l i p e I I de q u e lo p r i m e r o es 

3a P a t r i a , y s u p r o s p e r i d a d m a t e r i a l , y 

d e s p u é s y p a r a la P a t r i a el m á s a l t o y 

p r i m e r m a g i s t r a d o de la n a c i ó n , y ios 

p a r t i d o s de G o b i e r n o ? 

¿ C ó m o , p u e s , se t r a s t u e c a n as í los mi -

í a m i e n t o s , y l a s g r a d a c i o n e s , y los a m o -

Bes, y los ser%'icios? 

i N o ! Si el S r . M a u r a p i e n s a como es-

.eribió en s u n o t a , no" p u e d e l í c i t a m e n t e 

a d o p t a r l a n o r m a de c o n d u c t a q u e p a r e c e 

h a b e r s e i m p u e s t o . . . E s p a l m a r i o . . . es 

e v i d e n t e . . . E l e n t e n d i m i e n t o se d o b l e g a 

a n t e v e r d a d t a n i n c o n c u s a y p e r s p i c u a 

i^ua l q u e a n t e c u a l q u i e r a x i o m a : " e l t o d o 

es m a y o r que la p a r t e " , verbi gratia. 

P o r si lo q u e l l evamos e x p u e s t o f u e r a 

poco, el Sr . M a u r a a ú n a s i e n t a q u e los 

p e r s o n a j e s c o n s e r v a d o r e s q u e se p r e s t a -

Ben á f o r m a r CTobierno, no lo h a r í a n s ino 

" m u d a n d o el c r i t e r i o c a r d i n a l y los mo-

doK", y " a p a r t á n d o s e de l a p o l í t i c a p r a c -

t i e a d a desede 1907 á 1909 , y f r a c c i o n a n d o 

al p a r t i d o c o n s e r v a d o r " . 

E n las p a l a b r a s e n t r e c o m i l l a d a s , el se

ñ o r M a u r a d ice con o t r a s , lo q u e nos 

ot ros ven imos r e p i t i e n d o a c e r c a d e q u e el 

C-abinete D a t o es el G o b i e r n o idóneo d i s 

t i n t o de los ca lami tosos m i n i s t e r i o s l ibe

r a l e s sólo en el n o m b r e y en las p e r s o n a s , 

p e r o no en las ideas , n i en los p r o o e d i -

xuientos. 

No h e m o s de i n s i s t i r en q u e R o m a n o -

í e s , los r e p u b l i c a n o s j ^ el trust, confir

m a n y of recen á d i a r i o p r u e b a p l e n a d e 

es t a ase rc ión . P e r o sí h a r e m o s n o t a r q u e , 

Bo o b s t a n t e n u e s t r o s r e q u e r i m i e n t o s , el 

S r . D a t o n o define s u a c t i t u d con re s 

p e c t o a l p r o g r a m a r e a l i z a d o e n t r e 1907 y 

'1909 . T como, en cambio , h a b l a d e p r o 

g r a m a y p r o c e d i m i e n t o s c o n s e r y a d o r e s , 

como si c o n s e r v a d o r e s n o h u b i e s e n s ido 

los desap re s ivos p r o c e d i m i e n t o s d e E o -

Diero Robledo , d e a h í q u e lo q u e d ice el 

Sr , D a t o y lo q u e ca l la se a d u n e n p a r a 

i d e m o s t r a r que , e f e c t i v a m e n t e , v i v i m o s y a 

:cn l a idoneidad m á s fa-cilona y m á s d i 

so lven t e . 

Nos e x t r a ñ a , r e a l m e n t e , y a ú n n o s m a 

ravi l la , la p a s i v i d a d en que , s in e m b a r g o , 

• d i l u y e s u p r e s t i g i o el S r . Mauí-a . P o r q u e 

•hay o t ro a spec to q u e debe d i s u a d i r l e d e 

ello. L a s i t u a c i ó n c o m p r o m e t i d a , c a l a m i -

¡tosa y h a s t a r i d i c u l a en q u e d e j a á ios 

íqtK p o r r e n d i r cu l to á l a fidelidad y a l 

idea l i smo, n o se a-de lan taron á a r r e b a t a r 

tes l e n t e j a s , v in iesen d e q u i e n v in i e sen , y 

eomo v in iesen , y á cos ta de lo q u e sal iese 

p e r j u d i c a d o , y p i s o t e a d o . . . 

i P e r m í t a s e m o s acjuí u n r e c u e r d o a l se-

¿ ro r R o d r í g u e z S a n P e d r o , a l S r . L a Cie r -

•va, a l Sr . F i g u e r o a , á D . G a b r i e l M a u r a , 

já Ossorio G a l l a r d o , á Si l ió , e t c . . ! 

¡ P o b r e s Q u i j o t e s q u e n u n c a con ta 

ron con ((uc h a y y a n g ü e s e s en el m u n d o 

de la pol í t ica , ai'm en el d e l a p o l í t i c a 

c o n s e r v a d o r a ! 

Poi' lo d e m á s , el S r . M a u r a n o p u e d e 

i g n o r a r que en el h o r i z o n t e de E s p a ñ a 

n o es y a sólo u n a n u b é c u l a , i a n u b e c i l l a 

I q u e v io d e s d e s u escaño r o j o e l S r . A p a -

r i c i G u i j a r r o , m i e n t r a s p r o n u n c i a b a u n 

d i scBrso m e m o r a b l e , q u e finó d a n d o u n 

t r i s t e a d i ó s á " l a m u j e r d e Y o r k , R e i n a 

de los t r i s t e s d e s t i n o s " . 

A q u e l l a n u b e c i l l a se a g r a n d ó y c rec ió 

h a s t a e n g e n d r a r e n s u seno l a b o r r a s c a 

d e s h e c h a d e l a R e v o l u c i ó n d e S e p t i e m 

b r e . 

i Q u é m a l e s n o t r a e r á a p a r e j a d o s el 

n u b a r r ó n t e n e b r o s o q u e e n t e n e b r e c e h o y 

n u e s t r o t r i s t e cielo p o l í t i c o . . . ! 

Y , voso t ros , l e c to re s d e E L D E B A T E , 

a m i g o s t o d o s y afines d e l a d e r e c h a , ved , 

t o c a d y g u s t a d n u e v a m e n t e k i m p e r i o s a 

y p e r e n t o r i a p r e c i s i ó n de o r g a n i z a r e s fé-

r i ' e a m e n t e , fttera de los partidos de tur

no. - P o r q u e d e n t r o de ellos, y a sabéis á 

q u é os c o n d e n á i s : ó á a p o y a r l a s " s i s t e -

m.át icas ficciones", " l o s m a y o r e s de se rv i 

cios p a r a l a c a u s a n a c i o n a l " , " l o s p a r t i 

dos i d ó n e o s " , con ios q u e e s t á n con D a t o , 

ó á c r u z a r o s d e b r a z o s a n t e t a m a ñ o s e r r o 

r e s y h o r r o r e s con los q u e se e s f u m a n 

con M a u r a . 

ILSBBED0E DE Ík ÚLTIMñ CRISIS 

UN ARTICULO INTERESANTE 

• x ^ a 

FUEGO A BORDO 

Nuestro colega La Tribuna., de anoche, pu
blica un artículo esplieando algunas cam
pañas del trust, del que tomamos los pá r r a 
fos s iguientes: 

Díaj3 ant-es de la crisis—cuatro ó cinco— 
publicó El ImparckM un p rog rama de acae
cimientos políticos que habíau de suceder en 
plazo brevísimo. 

Tal p rograma anunciaba de pe á p a cuan
to luego ocurrió en el desarrollo de la crisis: 
el resultado de la votación, las consultas, el 
desdén p a r a el marqués de Alhucemas, ¡as 
nuevas, consultas, el encargo á Dato de for
mar Gobierno y la enÍTada de los conservado-

no más de un año, lector, 
ia Editorial iban próspera-

que viene á m'enuá<r' & es te Colegio hubo d e 
Hablarme de las diferentes crónicas que 

;'" Cur ro V a r g a s " b a escr i to en E L D E B A T E 
como coasecu^noia de sus visitas á "Las 
H e r m a n i t a s de los Pobres , Las Tr in i t a r i as , 
El Asilo de J e s ú s , Los Hermanos de San 
J u a n ^ d e Dios" , etc. , etc. 

Y hemos pensado entonces aue quizá de 
este pensionado de señor i tas so rdomudas y 
ciegas pudiese hab la r t ambién á sus lecto
res el señor "Cur ro Vargas" . 

—No deseo o t ra cosa, y para ello le ruego 
ún icamente me comunique a lgunos datos . 

— V e r á u s t ed . . . Nues t ra Orden tuvo su 
origen en el siglo XVI. Hace veint is iete años, 
nosot ras , que sólo nos dedicábamos á la en
señanza en genera l , comenzamos á ins t ru i r 
á las n iñas sordomudas y ciegas. Hoy tene
mos casas en Barcelona, Valencia, Madrid 
y Zaragoza. 

La fundación de este Colegio en Madrid 
se hizo á ruegos de a lgunas familias par
t iculares , t en iendo en cuenta que sólo dis-

rEL CINEMATÓGRAFO 

Pasó un año ; 
Los negocios de 
mente , con Moret en la Fresideueia y Boma' 
nones en Gobernación. Las acciones de la Edi' 
torial habían subido y se habían hecho coti
zables. Los gerentes de ella, esclavos de su 
crédito y haciendo honor á su compromiso, 
habían pagado más de 900.000 pesetas de 
su deuda. 

Se avecinaba la entrada de los conserva
dores ó habían entrado ya ; Cierva embraza
ba la car tera de Gobernación. E l trust le 
p ropuso amortizar de una vez las 600.000 
restantes, entregando al amigo de D. J u a n ! ponían para sus hijas del Colegio Nacional 

¥L0S 

HOMBRE ICOS 

POR TELEGEArO 
V I G O 30, 18. 

E n la mañana de ho,y fondeó en este puer to 
el vapor alemá-n Calymnos, que t ra ía fuego 
á bordo. 

El barco hacía la travesía de Hamburgo á 
Constantinopla, y el incendio que se inició 
en el túnel del eje de la hélice, fué advertido 
ayer á las diez de la mañana. 

La tr ipulación t ra tó de dominar el incen
dio, pero sus esfuerzos resultaron estériles, 
pues las llamas se corrieron á las bodegas 
invadiendo después las carboneras. 

Entonces el capi tán dio orden de poner 
proa al puer to de Vigo, que era el más pró
ximo. 

El buque hizo el \'iaje á toda marcha, vién
dose obligada la tripulación á refugiarse .so
bre cubierta, adon'de no habían llegado toda
vía las llamas. 

E l buque incendiado, una vez que arribó, 
fué auxiliado po r las dotaciones de los bu
ques espa,ñoles Urania y Markt, de Moliíia, y 
por la del inglés C'kmberland. 

E l cónsul alemián personóse á bordo y con
vencido de la imposibilidad de salvar el bar
co, ordenó fuese conducido hasta la p laya de 
Regarcnda, donde quedó encallado. 

Imnediatamente han comenzado los t raba
jos de extinción del siniestro, anégálidose J a s 
bodegas. 

La carga toda del buque ha ardido. 
- — - ' • — - — — ^ ••— 

acciones de la Edi tor ia l por valor de esa su 
ma. Cierva se negó, diciendo: "No , señores 

res. . . Cuanto acaeció luego fué pronosticado i j ' o , por servir á ustedes, puedo pedir á un 
por el periódico de la mañana con pelos y 
señales, como si lo hubiera estaido viendo. 

No hay que decir que la campaña romano-
nista de El Imparcial estaba secundada por. 
El Liberal y el Heraldo. E l Gabinete de la 
situación liberal e ra hechura del trmt. 

Eomanones era su compinche, y el Gabi
nete estaba cautivo en sus redes de pape l de 
periódicos. 

COK'TBA QUIB?f VAN liOS TIBOS 

La Sociedad Editorial jun taba sus deseos 
de ahora, sus apetitos, sus necesidades con 
sus simpatías de siempre. Empresas de cier
ta índole—tal es ésta—no sienten simpatías 
ni odios. Tienen sólo el sedimento, el matiz 
de otros aj>etitos anteriores satisfechos ó 
frustrados. E l trust piensa con el can ta r : 
" P a " las cuestas arr iba , quiero mi bur ro" . 
Amigo es el que da ó el que puede qu i t a r : 
los dem-ás son instramentos, auxiliares, alia
dos.. . , según la cuantía ó la categoría. Todo 
esto no es muy románt ico: pero, amigo, es 
muy provechoso. 

Los enemigos del tntst, en este caso, eran 
los propios enemigos de Romanones : los di
sidentes secuaces de Alhucemas y la solución 
conservadora de Maura y Cierva. F u e r a de 
estas dos fantasmas, todo convenía: lo de- , ,. - , ^, 

, T-, . ' 1 -íjij-j. - 1 tiraniza a España , 
m a s es la E s p a ñ a que prensa la • Edi tor ia l j •' 
en ;sus cajas, es la España de que es fruto 
Roimanones. ' Ellos hacen la opinión 

amigo mío, prestado, un mülóii ó dos. Lo 
que no puedo hacer, ni por ustedes ni por 
nadie, es decir á un hombre de negocios, ami
go m í o : "Levante usted dinero y amortícelo 
ó colóquelo en acciones de periódico." Eso. de 
ninguna manera . " 

Se insistió, se agriaron las conversaciones. 
E l trnst levantó dinero y pagó á tocateja las 
pesetas del rosto que debía, y rompió con La 
Cierva. A los quince días, La Ciei-va apare
ció vestido de un bonito pantalón de cua-
(fc'os; al mes, era un Trepoff ; al medio año, 
e r a un t i rano abominable, á quien era lícito 
efcarnecer, perseguir y asesinar. 

•iCon todo eso. Cien^a se mantuvo ti'éinla 

de sordomudos y ciegos. A Madrid, pues , 
vinimos, ins ta lándonos en la calle de Ayala 
p r imero , en la de Alfonso XII después, y 
por ú l t imo, en este hotei i to del paseo de 
Ronda. Hay dos in t e rnados : uno p a r a n iñas , 
que pagan 75 pesetas mensuales , incluyendo 
en esa cant idad la manutención , y otro 
donde tenemos a lumnas que sólo abonan . . . 
una peseta diar ia próximamente , " todo 
comprendido" . ¡Excuso de decirle á usted 
las dificultades de orden económico que te
nemos que vencer, dado lo exiguo de los in
gresos en relación á los gas tos ! Las niñas 
e n t r a n en el Colegio desde los cua t ro años, 
y t ambién admi t imos niños has ta la edad 
máxima de siete, 6 sean párvulos. La en

tres meses en el ministerio. Los enemigos i señanza nues t ra excluye la mímica en abso 
se jug-aban el prestigio si no lo deshacían. Y 
iro lo deshacían. 
:' Hoy, cuatro años después de caer: siete 

años después de aquel día fastuoso de la entre
ga del dinero, la f igura de íCierva crece y medra. 
f a n t o , q u e s i e I í r « s í l e hubiera cumplido las I ^ ^ í^^'"^"' '^^ constancia, se logra que en-
IM-omesas del p r imer día, tal vez no hubiera ' t i endan y que hablen con toda la claridad 

luto, empleando el s is tema do "la pa labra 
por la pa lab ra" , es decir, el de hacer enten
der al sordomudo po r los m.ovimieiitos de 
los labios exclusivamente. De esta m a n e r a . 

ájedrado con tan ta pront i tud y tanto pro
vecho. 

¿QUE FUES-ZAS T E S E M O S ? 

, P a r a acometer la empresa, ¿qué fuerzas 
tiene el trustf Las tiene todas ; ya se ve que 
el mejor éxito les ha acompañado. 

E l trvM el trust manda, el iruHt í 

por 
Toda la política. Roeieda 1 Editorial . ^'^'^So la comentan por la tarde 

íiSMlMÁMS 
PE l i CAilMi M SANTA AM 

VNA CARTA DEL, EMINENTÍSIMO 
CARDEN.IL VÍGO 

El Eminen t í s imo Cardenal Vico ha dir igi
do á la Super iora genera l del Ins t i t u to de 
H e r m a a a s de la Car idad de Santa Ana, de 
Zarag^sa.^ la s iguiente ca r t a : 

" R e v e r e n d a m a d r e Pab la Béseos, Supe
r iora genera l del Ins t i tu to de H e r m a n a s de 
la Car idad de ' San ta Ana .—Zaragoza . 

Reverenda m a d r e : Ños es s u m a m e n t e 
g ra to par t i c ipa r á us ted, á su Consejo gene
ra l y á todas las Religiosas de su obedien
cia, que nues t ro Sant ís imo P a d r e el P a p a 
Pío X se lia d ignado n o m b r a r n o s pro tec tor 
del .santo Ins t i tu to d ignamente por usted 
regido y gobernado. 

Conocemos u n t a n t o la br i l lante h is tor ia 
de esa benemér i t a Congregación d u r a n t e el 
siglo bien cumpl ido ya que cuenta de exis
tencia , y hemos podido ap rec ia r en el t i em
po que tuv imos á nues t ro cargo la Nunc ia tu 
ra Apostólica de Madrid la abnegación y 
sacz-incios heroicos de las H e r m a n a s de la 
casa de salud de Nues t ra Señora del Rosa
rio y en el Hospi ta l de San J u a n de Dios 
de aquel la capi tal de la católica España , 
has ta el p u n t o de ofrecer sus vidas en a r a s 
de la car idad . 

También hemos leído los imponderab les 
t r aba jos de aquel las o t ras que h a n llevado 
h a s t a las más a p a r t a d a s regiones de Amé
rica los ines t imables beneficios que en todos 
los t iempos y luga res ha r epo r t ado á la 
H u m a n i d a d la rel igión del Crucificado. 

Las fundaciones en la República de Ve-
zuela, y en un modo especialísimo las es
tab lec idas en la isla de la Providencia y en 
Maraca ib , son elocuente tes t imonio de e s t a 
verdad , y bas t a r í an por sí solas para que el 
In s t i t u to de las H e r m a n a s de la Caridad de 
Santa Ana ocupe un lugar muy dis t inguido 
en t r e cuan tos h a producido el cr is t ianismo 
en los ú l t imos t iempos , para gloria de la 
Religión y bien de la H u m a n i d a d . 

Con es tos an teceden tes y la c i rcunstancia 
de t r a t a r s e de una Congregación que por 
ser g e n u i n a m e n t e española nos merece par
t i cu la r aprec io y es t ima, no necesi tamos 
man i fe s t a r á us ted con cuán ta complacencia 
hemos aceptado el pro tec torado con que el 
Santo P a d r e í=e h a dignado hon ra rnos , y con 
cuan vivo in te rés hemos de procura r corres
ponder á la dist inción que ha tenido á bien 
d i spensarnos el Augusto Vicario de Jesu
cristo. 

Cuente us ted , pues , con nues t ro decidido 
apoyo p a r a toda empresa que pueda contr i 
buir al me jo r incremento y prosper idad de 
su b e n e m é r i t o Ins t i tu to , ab r igando por 
n u e s t í a p a r t e la firme esperanza de que, 
t a n t o us ted como las Religiosas todas de su 
obediencia, s ecunda rán eficazmente las ele
vadas m i r a s de Su Sant idad al dar les e s t a 
nueva p rueba de pa t e rna l benevolencia. 

Tales son nues t ros m.ás fervientes votos. 
Y p a r a que t e n g a n cumplido efecto, pe

dimos el concurso de las fervorosas oracio*"-
nes, un iendo ellas á las nues t r a s , mien t r a s 
que con la mayor efusión bendi-ce á todas 
las Rel ig iosas es te su aman t í s imo protec
tor , Antonio , Cardena l Vico. 

a mañana y 
; al otro día, 

fuera de e.-tos dos grupjlop. ¿ Por qué? "Se | fn el otro diario, ia perfilan y la acicalan. 
__ j — . í _ . . j . — 1. Ellos sólitos, conio J u a n Palomo, lanzan' es

ta noche la especie tendenciosa que promue
ve el revuelo político cpae mañana fundamen
ta un artículo doctrinal y sesudo. Ellos se han 
ca25tado ó se lian plegado á todos los hombres 
de todos los matices. Los delirios de Simarro, 
los organismos de la Institución Libre de En
señanza, las gentes de la izquierda del Ate
neo, todos caben en el redil de Moya. Ellos 
van 

SOLEMNIDAD RELIGIOSA 

POE TELEGEAFO 
PALMA D E MALLORCA 30. 15,20. 

E n la iglesia de la res idencia dé los pa
dres J e s u í t a s se ha celebrado una espléndi
da fiesta en honor de San Alonso Rodríguez^ 
que fué h i jo prec la ro de San Ignacio de 
Loyola. 

Una enorme concurrencia , en la que hab ía 
pe r sonas de t odas l a s clases sociales, l lenó 
el i emplo . as is t iendo á la función y desfi-
lasds? «c-PíwSs por el aposento en que mu-
1 1 ^ ^ . » « , , * ^ * . ^ « ' •• • 

ssbc lodo, lector. Los demócratas eran la 
negación de Ga&set, de Vinceníi , de Gimeno 
y del propio Romanones. A p a r t e de que en
tre los demócratas están los enemigos del 
caciquismo gallego del rei terado ex ministro 
de Fomento, la entrada en el Poder era el 
ocaso de Navarro Reverter, dadivoso y arbi
t r i s ta ; era. la destitución de Vineenti, alcalde 
con el gas, los t ranvías y el subsuelo; la di
misión de Gimeno, con el provee-tito de se
gunda escuadra; la trituración de S o m a u o -
nes, porfiado negociador de ompi'éstitos en 
París , eou buenas comisiones que acaparar ó 
r epa r t i r ; los disidentes y los mauristas eran 
la riHua. el huracán que se lleva las miga
jas , los manteles y hasta las mesas donde se 
come. 

¿Es tá esto clarof 

L a enemiga, p a r a los mauristas, de la ra
zón social Romanones-Editorial es algo más 
antigua, más larga, más tortuosa, pero tam
bién más interesante. 
" El trust se fundó con dinero que genero

samente dio Cierva, i Pásmate, lector, y vuél
vete loco, si es que te queda un átomo de 
sustancia gris en el meollo! Sin la magnáni
ma, sin la principesca generosidad de Cier
va, la Sociedad Editorial se habría quedado 
en el limbo de los proyectos fantásticos, 
irrealizables. 

Moya y Sacristán, dueños de El Liberal, 
convinieron con los dueños de El Imparcial 
la formación del trust. Mal que bien, ambos 
diarios daban de sí bastante p a r a echar la 
base de u n negocio de empuje y p a r a paga r 
500.000 pesetas de deudas que había que sa
tisfacer cuanto antes. Pe ro era preciso com
prar el Heraldo. Sin el simpático diario de 
la noche, la Edi tor ia l nu sería trust; sería 
una do tantas propiedades periodísticas, pero 
trust, no. Había , pues, que comprar el He
raldo. 

El malogrado Luis Canalejas pidió por su 
periódico millón y medio de pesetas, que ha
bían de pagarse en oro ó plata , precisamente 
como se dice en los papeles de negocios. Nada 
de acciones de la E-ditorial, nada de giros, 
nada de plazos: los dineros á tocateja, y tan 
amigos. 

¿Dónde levantar, sin más ni más 300.000 
duros contantes y sonantes? Aquí de los apu
ros. L a Banca de Madrid se negó en redondo 
á darlos. Navar ro Reverter, el rey Midas de 
las fianzas, no los pudo a rb i t r a r ; Romanones, 
cauteloso y felino, dijo que no le convenían 
negocios de Prensa, después de haber perdi
do en Diario Universal un millón de pese-
t.as... de sus amigos. 

¿Qué hacer? L a suerte les tocó el corazón 
á Sacristán y á Moya, y se encaminaron á 
casa de D. J u a n de La Cierva. 

E l entonces ex ministro de Instrucción 05-Ó 
en su despacho promesas deslumbradoras, 
pa labras de miel ; casi tuvo que res tañar el 
llanto de sus visitantes, casi se vio precisado 
á alzarlos del suelo, donde se prosteruarsi". 
de rodillas. " ; L a s cosas!", que dice un p , ^ : -
sonaje humorístico. Cierva, ante la euaiíl..;; 
de la cifra, se tomó un día p a r a pensarlo. Al 
día siguiente volvieron á verle sus "ami^'í*;" 
de la víspera. Don J u a n les sorprendió ce? - ífe 
noticia: 

—Tendréis el dinero, sin más interés .^^ 
el legal, y sin más garan t ía que los docu
mentos sisuales y corrientes. 

La actitud de los favorecidos no hay qué 
describirla. Al otro día se presentó en r^ 
Banco de Madrid un giro contra Car tagena 
por valor de 1.500.000 pesetas. A la otra fe
cha se pagó, y en aquel mismo momento .si 
trust quedó hecho, porque Cierva recibií >! 
dinero de uu amigo suyo y lo entregó á i¡® 
dos periodistas. 

Los recipiendarios del dinero afií'maron :;.Í:-
tonces que el único en España capaz de %I 
acción era La Cierva. Y es muy posible &i-Sí 

. tuvieran razón. •• ' ":" _ 

de la mano eou Lerroux, abrigan los 
propósitos 
elementos del trust y el mismo Moya le em
pujan á la Monarquía, le organizan el ban-

y perfección posibles. 
— ¿ Y qué t iempo se necesita para conse

guir esos asombrosos resul tados? 
— S e g ú n ; por té rmino medio, nueve años. 
— ¡Hará falta una g ran paciencia y una 

voluntad firme! 
— ¡Oh, desde l u e g o ! . . . Y por añad idura , 

salud, porque usted no sabe lo fatigosa que 
es una de estas lecciones. Ahora va usted á 
ver á unas cuan tas de nues t ras a lumnas . 
Muchas de ellas per tenecen á familias dis
t inguidís imas y muy conocidas. 

Sor Presentac ión toca un t imbre , y á los 
pocos i n s t a n t e s a c u d e n á. s u presencia cinco 
n iñas , todas sordomudas . Visten t ra jes de | 
colegiala, negro , sencillo y e legante por esa 
misma razón. Una niña de catorce años, la 
señor i ta de Cestero, nos sa luda correcta
mente . Hay en 'la voz cierto desentono, pe
ro la palabra es te rsa y ro tunda . 

Las señori tas de López Núñez, Pr ida y 
Saloaga contes tan per fec tamente á una se
rie de p regun tas sobre Dootiúna, que sor 
Presentac ión les hace. 

El cinc empieza á convertirse en medio 
de propaganda política. Eso de " c o n v e r 
t i r s e " es una antífrasis que significa " p e r -
per t i r . se" , aunque está, ya 'bastante per
vertido ese instrumento de p r o g r e s o {otra 
antífrasis). 

Así, en Italia, los candidatos á las eleO' 
dones próximas se valen de la (Anta cine
matográfica para exponer sus ideas, sms 
programas y sus promesas; todo 'muy lu
minoso, muy bonito y muy fugaz... Lo» 
italianos, maestros en el arte político y e » ' 
cualquiera otro, han inventado la pelícu
la conquistadora riel mango de la sartén.-

Es sorprendente (que estts radiccdes, 
(que se jactan de ir á la cabeza del movi-
miento, no hayan pensado todavía en-ser-
virse del cine para reconquistar algo ds 
su pasada popular... che ría. Y son tatúo 
menos perdonables cioanto que su reciente 
congreso se ha celebrado en un casino y 
su comisión de propaganda celeiraha las 
reuniones precisamente en la sala del ci
nematógrafo. Pero es quizá que temen ser 
tratados de oscurantistas si organizan re
presentaciones en las tinieilas... 

Sin embargo, ¡(que escenarios tan inte-, 
resantes podrían proponerse para se&io^ 
nes de propaganda radical y radical-so
cialista! No hay tiempo ni espacio para 
entrar en pormenores, pero véase por, 
ejemplo este programita: 

BlíOC-CIJfEMA 

P r o g r a m a . 

Siempre en la zurda {marcha). Orqv'é^at 
LA BALSA m: K.ANAS 

{Divertida película transformista. esce-
•JM.s" representadas por diversos politícos 

de ruido.) , 

. LAS MARAVILLAS DEL BLOQUE ' ^ ^ 

(Pieza mágica, con lluvia de condcce^a-
dones, momios y favores varisdos.) 

LA TJENA ENCANTADA 

Ó la multiplicación de las ¡papeletas. ; 

LAS JUVENTUDES EEPUBLICANAS 

{Bebés de ochenta años y niños (que..seif 
chupan el dedo gordo.) 

Algunas representacio-nes cinematográ'^ 
ficas por ese estilo harán seguramente 
más bien al radicalismo que todos los dis
cursos de Bouffondeau. 

ECEAUmí 

París, 27 de Octubre. 

Una hija del conocido político D. José 
quete, hacen de claque y ellos' mismos le ha- j Zori ta sost iene con "Curro V a r g a s " un bre-
cen luego el alto y le despistan y le detienen \ ve diálogo, 
en la p rop ia frontera monárquica. 

E l mismo Romanones se cose con la del 
trust la capa. Todos, todos; unos por miedo, 
otros por interés, los de acá por esperanzas, 
los de acullá po r desengaños, todos se unen 
á la Edi tor ia l . 

Ello no es más que un grano en la marcha 
macabra que se emprende alrededor de la na
ción. Ahora es preciso aceptar el hecho con
sumado de la entrada de los conservadores; 
pero apar tando , fulminando á Maura y á 
Cierva. 

Recordad el artículo de • El Liberal, de 
ayer, recordar los del Heraldo, de ayer y an
teayer. 

— ¿ L e gus ta á usted el Colegio?—le pre
gunto. 
, —Muchís imo; las madres son muy bue

nas.. . 
— ¿ M e ent iende usted bien? 
— H a b l a n d o despacio, pe r fec tamente . . . 
—Supongo que será usted de las mejores 

y de las más aplicadas. . . 
— D e las mejores , no, señor . . . De las del 

med io . . . 

Rea lmen te es un prodigio e l resu l tado de 
esta enseñanza, y prueba de ello que á ella 
está sometido el Infante Don Ja ime, cuyos 
adelantos , según me dice la madre Superio
ra, son evidentes. 

¿Qué les falta á estas abnegadas Religlo-
Contra este peligro que tan á lo vivo nos ! sas pa ra dar un empuje definitivo á es ta 

amenaza quedan tres recursos, no m á s : la 
energía violenta, quirúrgica, de Don Alfon
so X I I I , el patr iot ismo de los conservadores 
y el pundonor proie.siona! de aquellos perio
distas que no prefieran á todo otro bien un 
cacho de pan negro, escaso y vilipendioso." 

g r a n obra , de innegable t ranscendencia so
cial? 

Por lo pronto un g r a n pensionado, y pa ra 
esto un edificio "ad hoc" . Ellas p rocuran sa
car todo el par t ido posible de los escasos 
medios de que disponen, pero t ropiezan con 

FIEMA DE G U E R R A 

Nombrando consejero del Consejo Supre-» 
nio de Guerra y Marina, al vicealmirante de 
la Armada T). José Morgado y P i t a da Veiga, 

—Nombrando director general de la Guar-• 
día civil, ai teiiieiite general D. Agust ín Lu-i' 
ciue y Coca. 
» ". " # ' " - ' ' - I » — i i i i . i i » • < 

BAUTIZO DEL INFANTE ' 
DOM ATAÚLFO 

Al medio día de ayer t ras ladóse & Pv 
lacio la comitiva del Infante Don Ataiilfo,. 

j hijo úl t imo de los Infantes Don Alfonso de 
Orleáiis y Doña Baatriz de Coburgo. 

El bautizo tuvo lugar en la Cámara dei 
Gasparini , adminis t rándole el Sacramento e l 
excelentísimo señor Obispo de Sión, asistí-" 
do de capellanes de honor . La pila u t i l izada 
fué la de Santo Domingo de Guzmá>n, y* 
dando frente á la misma es taban colocados*" 
nueve si t iales pa ra las Reales P,ersonas. 

Con la Reiua Doña Victoria es taba de, 
guardia, la marquesa de Comillas; con Doña^, 
María Crist ina, la duquesa de la Vic tor ia ; 
con la Infanta Doña Isabel, la marquesa áéfj^ 

Luisa, l a d t i . 

DE MI CARTERA 

Salar, y con la Infanta Don 
quesa de Tovar. 

Duran te el acto religioso, tuvo el R ^ de" 
la insuperable dificultad de no disponer de j ja mano á S. A, Don Alvaro, p r i m o g é n i t a 
casa propia y en condiciones de higiene y | del Infante Don Alfonso. 
cubicación para un in te rnado de esta In- ^^ Reina Doña Victoria 

HEROÍNAS 

DEL BIEN .:• CIECUECITAS :: 

Y SORDOMUDAS 

vestía de blanco,! 
Doña María Crist ina de color per la ; la Gran--'-
Duquesa Cirilo de blanco, y la madr ina , I n - í 
fanta Doña Isabel, de gris , con magníSeos; ' ' 
encajes y joyas . ;• 

Concurr ieron al baut izo: -» 
E¡1 Infante Don Garlos, sus hijos Don Al- ' ; 

I fonso, con uniforme ae ten ien te de HúsaBes-;í.-^ 
res separados del mundo y de la vida de | Don Carlos, Doña Isabel, Doña María y Do-;^ 
relación por el vacío de un orden completo | ña Dolores. 

dolo. 
Los que pueden, los que buscan empleo 

á su- inagotable car idad , no olviden á esas ¡ 
Religiosas, que con t an to celo y ma te rna l i 
car iño cuidan é ins t ruyen á esos pobres se 

ÜH " s i m ó n " c rep i tan te y des ta r t a lado me 
ha conducido bajo la lluvia y bajo el cielo 
plomizo de una t a r d e invernal al Colegio que 
las Rel igiosas Terc ia r ias de San Francisco 
dé Asís t i enen establecido en el paseo de 
Ronda'. 

He subido una breve esca l ina ta y h e lla
mado á una pue r t a de cristales. 

— ¿ L a m a d r e Super io ra? 
— ¿ A quién he de a n u n c i a r ? 
— A " C u r r o V a r g a s " . 
— L e espera á u s t ed . . . Tenga la amabi l i 

dad de pasar . 
E n t r o en un salonci to decorado con gus

to. Del cent ro del techo cuelga un lindo 
a p a r a t o de luz. E n la pared se destaca un 
hermoso cuadro de la Pur í s ima , P a t r o n a 
del Colegio. La lluvia rep ique tea en los cr is
ta les con fatigosa mono ton í a . . . Allá á lo le
jos, los árboles desnudos señalan el camino 
del Es te , por donde avanza t r aba jo samen te 
en t re el fango un coche de m u e r t o sin co
mit iva ni co ronas . . . En el dintel de la puer 
t a surge u n a mpnja de ros t ro pál ido y de 
m i r a d a d u l c e . . . Es sor Presen tac ión , la ma
dre Super iora . 

— Y o sé que eu l íL DaSATE—-comienza 
d ic iéndome—las Religiosas y los Religiosos 
encon t ramos s iempre un valioso y decidido 
apoyo p a r a la p ropaganda de estas obras 
nues t r a s , iiispií-adas en el amor á Dios y en 
el amor al prój imo. Una respe tab le señora I 

de sensaciones. 
CUBRO VARGAS 

DE ELECCIONES 
.-o-

POR TELÉGRAFO 
Coíiti'a la liiga. Los candida tos . 

BARCELONA .30. 18,10. 
"E l Correo Ca t a l án" cont inúa su cam

paña contra ¡a Liga re,a:ionalista, y sobre 
todo cont ra el Sr. Cambó, por su negat iva 
á formar par te de la coalición de las dere
chas. 

Has t a ahora son 80 los candidatos oficia
les que lucha rán en representa. : ' : .a ele los 
dist intos par t idos , pa ra desqui tarae los 27 
puestos que quedan vacantes en el Ayun
tamien to . 

Las derechas p resen tan 1 3 ; los l iberales, 
9; ios reformis tas , 14 ; los regionaíi-stas, 
14; los ler rouxis tas , 16, cuyos nombres se 
sab rán m a ñ a n a , y los del pa r t ido de Unión 
federal nacional is ta , 14, cuyos nombres t am
bién se sabrán m a ñ a n a . 

Don MeiquiaíJes. 
OVIBJDO .10. 20,10. 

se espera á D. Melquíades Alvarez, con 
motivo de las próximas elecciones. 

EX CUARTA P I J A N A 

Iweatiiras de Pickwick 

Del Infante Don F e r n a n d o sus hi jos, Don-. 
Luis Alfonso, Don José Eugenio , Doña STer-^' 
•cedas y Doña Pi lar , esta ú l t ima con su no«';_ 
driza. 

La duquesa de San Carlos, Sotomajfor, 
T'SercIacs y Conquis ta ; marquesa de Atar.» 
fe y cor desas del Serrallo y de Agui lar és/:^ 
InestrlUas. »? 

También estuYieron presentes las damas.t 
par t icu la res de SS. MM. y AA. 

En t r e los Grandes de España , recordamos,-
á los señorcH duques de Tamames , Conquá®»* 
ta, Tetr .áu, Tovar. Béjar , Alburquerque , G < ^ ' 
marqueses de Rafal , i í a rva i s , Por tago , c o ^ v 
des de Superuar la , Plaseneia , Guadiana , Ra_( 
vlUagigedo: Hered ia Spínola y D. Car los 
Nieulant , p r imogéni to del marqués de So- ; . 
tomayor . ;r;^ 

A la derecha de las Personas Reales eeta^J-' 
ban los ministro.s de Ja Corona, el Cuerpo ' 
diplomático, representado por el excelentísi--
ino señor Nuncio de Su Sant idad; los emtoa--' 
j adores de Rus ia . Alemania é I ta l ia , los Je-" 
fes de misión y encargados de negocios, QU® 
luego fueron jjrecentados á SS. MM., los e s » ' 
bal leros del Tolsóu, los pres identes de" !<^', 
altos Tr ibuna les y las au to r idades . i. 

Enf ren te á SS. MM. y AA. ocupaban u n a ". 
t r i b u n a los mayordomos , de semana , la oS- ' ; 
cial idad del reg imiento del Rey, á la qu*y 
per tenece el In fan te Don Alfonso, y los mé~ 
dicos de Cámara . ';^ 

En ángulos del salón se bai laban la e a s a \ 
mil i tar , la oficialidad de Alabarderos y de la-C 
Escoltad los .geiitiieshom.bres y el clero p a - , 
lat ino. 

A la izquierda de SS. MM. es taban lel-
•Obispo de Oviedo y el P r io r de las Oi'd.enes , 
Mil i tares , 

T e r m i n a d a ia ceremonia . Sus Majestades ,y¡ 
Al tezas fueron á vis i tar á Doña Beat r iz . .,-..; 

pertir.se
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£/yV CONSEJO 
DE 

MINISTROS 
o 

REFERENCIA OFICIAL 
POR TELÉGRAFO 

P A R Í S 30. 
l ' 3EiOs minis t ros salieron esta mañana , á las 
feáio, en t r en especial para Rambouil let , á 
ifin de celebrax- Consejo, bajo la presidencia 
fe M. Poincaré . E'altó el minis t ro d* Ma-
^ n a . 
I A las nneve llegaron á Rambouil let , y acto 
iBegtñdo se celebró el Consejo. 
í ÍE¡1 min is t ro d* Negocios Bxtranj.eroe in-
ff»jrmó acerca de la situación exter ior , y puso 
}& la firma d«l Pres idente varios decretos 
ieonrbeniendo nombramientos diplomáticos. 

El ac tua l minis t ro plenipotenciario en Lu-
fSembargo, M. Gande.rax, se le deja en si-

Dición de disponible. 
P a r a Bustituirle se nombra á M. Mollard, 
e e ra jefe del Protocolo. 

[ i p a r a este cargo se designa á M. Mar-

I Se acordó.e l nombramien to d* M. Roncbe 
fcara director del t ea t ro de la Gran Opera 
líanTante un período úe siete años. Será di
r e c t o r de la müslca M. Clievillard. 
• El min i s t ro de la Guerra puso á la firma 
"¡un decreto nombrando je te del pr imer Cuer-
II)o de í í jército al general F ranche t D'Espe-
jjey, ac tual jefe de las t ropas de Marruecos 
'«ccidentai. 
I El del 'ÍTabajo dtó á conocer á sus com-
¡Ipañeros el dic tamen emit ido por la Comisión 
)del Senado acerca de la ley que fija en ocho 
jihoras la j o rnada de t r aba jo en las minas. 
¡f E l Consejo se ocupó de las negociaciones 
iSnterna^ionales celebradas, de las recompen-
*sas que Eranc ia ha obtenido en la Exposición 
tóe "Garrtc, y, por úl t imo, del presupuesto 
lí)ara 1914, que el mar t e s será en t regado á 
íSa Cámara . 
r Lios ministros regresaron á Par ís después 
'18e las dos de la t a rde . 

ha sido concedida en premio de los rele
vantes servicios pres tados en esta guer ra . 

Se brindó por España , la, Marina, el Ejér
cito y el obsequiado. 

DE TÁNGER, 

E l teiiiporal. Itos va.pores á pique. E m b a r . 
cáciones zozobradas. 

TÁNGER 30. 18,15. 
El tempora l r e inan te desde hace días en 

toda la costa de Marruecos es furiosísimo. 
El vapor español "S i r ia" , que se halla 

fondeado en Casablanca, dícese que está en 
situación muy crítica. 

Varios vapores se han ido á pique, en t r e 
ellos el "Mar t i n i " y el "Missolougni" , ale
mán el pr imero y de nacional idad griega el 
segundo. Es te perdió 14 hombres de su t r i -

HABIiANIK) CON E L SEÑOR . 

VÁZQUEZ DE M B I Í L A 

El -insigne orador j diputado tradieiona-
lista, hizo ayer á un redactor de E L DEBATE 
algunas declaraciones juzgando los últimos 
aeonteoimientos y ' l a actual situación polí
tica. 

El Sr. Vázquez de Mella comenzó negando 
transcendencia á la visita que en su domicilio 

pulación, que perecieron ahogados , sin que ¡ hizo anteayer al Sr. Maura. ' 
pudiera pres társe les el menor auxilio. 

De Rabat dicen que en aquella costa han 
zozobrado á causa del oleaje dos remolcado
res, dos canoas y dos barcazas, sin que^ 
a fo r tunadamente , haya hahldo víct imas. 

TEL,EGBA3VL\ OFICIAIi 

LARACHE 29, á las 6,30. 
Comandante genera l á minis t ro Guer ra : 
Hoy llegó á Cuesta Colorada convoy con 

75 quinta les ha r ina y 43 cebada. 
Ha fallecido, en Arcila, soldado Guadala-

j a r a Ángel Martínez Martí . Se ahogó en 
Vado de K e r m a soldado Reina ITelipe Sán
chez Gil. 

Tempora l r e inan te rea lmente ter r ib le , 
causando g randes destrozos en pue r to ; para 
a tenuar los hice acudir fuerzas guarnic ión de 
ambas orillas Lucus, salvando la mayor par
t e mercancías a lmacenadas en muelles y pla
yas. 

Como se espera m a ñ a n a jueves mayor ma
rejada, tomo providencias para salvar cuan
to se pueda, pues coinciden á dificultar la 
si tuación tempora l de m a r con avenida Lu
cus. 

Sin más novedad. 

FALLECIMIENTO 
; E n L:i, T.ínea de la ¡Concepción ha falleciclo 
tJa, señora doña Natividad Quintanar Funes 
Aa López-Vülaltaj hermana de nuestro buen 
•amigo el párroco de aquel pueblo, D. Me-
iSodio Quintanar. 

Acompañamos á la f.ami!ia en su senti-
imicnto y pedímos á nuestros lectores una 
¡•©ración yior el alma de la finada. 
•; VIAJES 

De rc'greso de sii exearsióii vci'Liniega b.e-

—Yo debía á D. Antonio esa visita—afir
mó—, que le a.nuneié precisamente el día en 
que se celebró la traslación del cadáver del 
Sr. Pidal á la. estación del Korte . , 

Sobre la nota del jefe del par t ido conser
vador publicada por la Prensa—continuó—-, 
sólo tengo que decir que me parece en extre
mo grave, pues su contenido encierra un di
lema. Y el dilema se plantea en estos térmi
nos : O el actual part ido gobernante es conti
nuador de la política desarrollada en los años 
de 1907 á 1909, y en tal caso tiene necesaria
mente que contar con la misma oposición que 
combatió a! Sr. Maura, ó de no tenerla, este 
Gobierno no puede considerarse como pat ro
cinado por el Sr. Maura, á quien juicios tan 
severos merece la gestión gubernamental que 
se apa r t a de sus procedimientos de Gobierno. 

El Sr. Maura es un espíritu reetiifneo que 
ajusta .su conducta á principios que estima 
necesarios y saludables para purificar el vi
ciado ambiente de la. política española al 
uso, lia dicho D. J u a n Vá/(iuPí; de Molla, y el 
Sr. Maura, que puso todos sus esfuerzos y 
toda su voluntad coni-aaníndolo? al fin de 
purificar el régimen, se a;flxia en la atmós
fera en que viven los ^ !os que se descom
ponen Y se deshacen (;:ando pasados unos 
años en la oposición, como al par t ido conser
vador ha sucedido, las crisis intestinas so con
vierten en crisis intestinales. 

No hay duda—.añadió—que el Sr. Mau
ra, por sus prestigios personales, cuenta con 
grandes simpatías en el p a í s : simpa.tías de 
elementos de la propiedad, de la Banca, del 
Ejéi-cito, del clero, que si bien en su tota-

servadores, fué eordial y de larga dura
ción. 

GONZAIiEZ BESADA 

El ex ministro conservador Sr. González 
Besada, no ha aceptado la j e fa tura del par
tido conservador de la provincia de Zara-
goísa. 

HÁBIíA E í j SlííSOR DATO 

Keferemcias de! C'oasejo de minis t ros . 

POR DON ILEJINBIO PIDAL 

Como habíamos anunciado, celebróse ante
ayer, en la ]3arroquia de Santa Bárbara , la 
Misa de Comunión organizada por el Centro 
de Defensa Social, en sufragio de! alma de 
D. Alejandro Pidal . 

Asistieron al hermoso acto, los bijos, so
brinos y otros parientes cercanos del sabio 
finado; la Jun t a Central de Acción Católica, „ , , 
los Consejos Diocesanos y de las Corporacio- \ üdad no le han hecho ostentación de ese sen-
nes católico-obreras; e l ' C e n t r o de Defensa I timiento, mientras el Sr. Maura lia pennane-
Social, el Consejo Superior de las Conferen- I cido en la vida activa de la política, fuera de 
d a s de San AHccnte de Paúl , todos los niños | ella, le darán una fue.T'za social gijande^, una 
de la escuela parroquial , varios significados i fuerza extraordinaria—dicho sea ̂ así—más ira-
periodistas católicos y gran número de seño- j por tante y de mayor peso quizá en la poli' 

ras y caballeros. 
Dijo la Misa el Arzobispo dimisionario de 

Valenciü, reverendo padre Nozaleda, 

OE: C0RRE03 

Oposiciones. 
Aprobados en él pr imer ejercicio de opo-

ímos tenido el gasto de saludar en esta Redac-j ®''^^?5'' 
|<BÍón á. nues1:ro querido amigo D. .igustín & úm. J .078. D, Alfonso Núñez Sánchez, 

i con 27 puntos en el ejercicio escrito y 23 
i en el o ra l : 1.097, D. .lerónimo Ortiz Luna, 

oon 3 5 y 19; 1.110, D. Miguel Palacián Gar-
I cía, ton 20 y 25 ; 1.114, 1). Rafael Pa lmer 

'toíd, sir Maurice Bunsen y su señora; para ! Colom^ con 27 y 28 ; 1.121, D. Eleuter io 
¡París, e! diputado á Cortes, D. Javier San-i G. Párelo Martínez, con Í8 y 47; 1.146, don 
jcliez Dalp. 

|i'Ant.uñano. 
; — H a n salido: para l and re s y Viena, ei 
íiasta ahora embajador de Inglaterra en Ma-

-iSe lia trasladado de Reinosa á Barcelona, 
teoña Coiisuc^^ G. de los Ríos, viuda de Pié-
ijago. 
i; •—^Han regcesado: de El Sardinero, D. Ba-
tíálio Gutiérrez (/cdrún; de Pan, la condesa 
teel Puer to y sus hijos: de Ciudad Rodrigo, 
¡D. Luis Sánchez Arjona. y de Miraflores de 
3a^ Sierra, los condes do Doña Marina. 

BODAS 

f En Yalladolid se ha celebrado la boda de 
fis, Boñoriia de Gil Delgado, hija de los con
loes de Berbera-na, con el Sr. Jalón, hijo de! 
i'CX alcalde de aquella ciudad, y en Madrid la 
i«ie la señorita M'aría del Carmen Rodríguez 
con el capitán de Infantería D. César M'ar-

¡Mnez. 

Adolfo Pérez Cantero, con 15 y 18. 
Llamados para ac tuar hoy, del numero 

M S ELECCIONES i m i l M i l l 
POR TELEGEATO 

Resul tado oficial. 
ROMA 3 0. 

Se ha publicado, con carácter oficial, el 
(.IT.Bultado definitivo de las elecciones le.gis-
' la t ivas . 

Arroja el siguiente resul tado: 
Número de colegios, 508. 
Consti tucionales elegidos, 211. 
(^onstitucionaJes demócratas, 35. 
Radicales, 47. 
Católicos. 1(5. 
Conservadores católicos, 11. 
Socialistas oficiales, 3 8. 
Socialistas reformistas, 16. 
Socialistas independientes, 4. 
Republicanos oficiales, 5. 
Republicanos independientes, 7. 
Kmpates, 118. 

EN IJ .4 G O S T . % M A R R O Q U Í 

— o — 

GRAN TEMPORAL^ 
POB TELÉGRAFO | 

CASABLANCA 30.' ¡ 
En toda la extensión de-es ta costa hasta I 

Oran se ha desencadenado uu furioso icm- I 
pora!. I 

El mar está imponente y los buques su-1 
fren las terribles consecuencias de tal estado. ] 

H a n naufragado el vapor griego Missolou- \ 
f/lii y ei alemán Martini. i 

El Mauritania^ rotas sus amarras, huyó á i 
alta Escr, donde se cree que está sorteando 

tica que las fuerzas par lamentar ias 
Y esas fuerzas sociales la,s puede i'epreseh-

tar el Sr. Maura llegando él á poder poner en 
su nombre vetos que hoy imponen los radi
cales. 

Lo ocurrido, el estado en que ha quedado él 
Sr. Maura por nó avenirse á transigid con lo 
que condena én sú nota, hace que haya-visto 
de cerca el sanchopancisnio efectivo que hizo 
decir al conde de Romanones aquello dé que 
desde e! Poder y dando cosas á los amigos es 
como se forman los par t idos políticos. 

Par t idos políticos artificiosos, porque no los 
infunde alientos de vida el ideal. 

El Sr. Vázquez de Mella rectificó, por fin, 
los rumores circulados sobre la supuesta gi'a-
vedad del señor marciués de Cerralbo. 

Afortunadamente, según testimonio del se
ñor Vázquez de Mella, el señor marqués de 
Cerralbo se halla sólo fat igado por la intensa 
labor que viene realizando sugerido por su 
íifieión á los estudios arqueológicos, y es, por 
tanto, inexacto' 'que",baya pensado 'e l . i lus t re . 

La versión que el Sr. Dato dio ayer del 
Consejo celebrado en Palacio, fué la si
guiente : 

Asisti,endo el Gobierno—dijo—ha jurado el 
cargo antes de la reunión con el Rey, el se
ñor ministro de Marina, D. Augusto Miíanda, 
que, como es naíuralj asistió después al Con
sejo. 

Mi discurso ante el Rey—añadió el señor 
Dato—ha versado sobre los temas palpi tan
tes de la política exterior, exponiendo á Su 
Majestad cuantas noticias más salientes po
see el Gobierno de la situación de Méjico y 
de los asuntos de Italia, habiendo hecho u:a 
j-esumen del resultado de los elecciones gene
rales italianas. 

Sobre política interior, y acerca de la si
tuación que los últimos sucesos de todos co
nocidos ha creado, lie hablado en primer tér
mino pa ra decir que consideramos a! señor 
Maura, como jefe indiscutible del part ido 
conservador. 

He añadido la pena que sie -causaron las ¡ 
divergencias habidas con motivo de la cons
titución de este Gobierno, pero haciendo 
constar que esto no entibió lo más mínimo la 
cordialidad de relaciones que entre nosotros 
existen, ni afectó en nada á la unión y ho
mogeneidad del part ido conservador. 

Pasé después á t ra tar de MaiTueeos. 
Detalladamiente he expuesto la situación 

actual de los asuntos que á M,aruecos concier
nen y la de los recursos con que el Gobierno 
cuenta, afirmando que las atenciones de Áfri
ca están cubiertas hasta fines del año pre
sente. 

He hecho un estudio detenido para hacer 
ver la conveniencia de distinguir entre el año 
económico y el año natural . 

Después, el, señor ministro de la Gober
nación dio cuenta de la situación de Barce
lona y de Ríotinto, y á continuación expuso 
aquello que afecta á la próxima contienda 
electoral, á la que el Gobierno va de acuerdo 
con el ijartido liberal. 

ICuando terminó el Consejo, S. M.. firmó 
algunos decretos, y la combinarión de gober
nadores civiles anunciada, en la que fi.guran 
el nombramiento de! Sr. S.oriano Castillo 
para el Gobierno de Albacete, y el del señor 
Molina pa ra el Gobierno de Jaén . 

MAÍflFESTACIONES- DEÍj 

.S.ESOR SAXCHEZ GUERRA 

El Sr. Sánchez Gueri'a manifestó ayer tar
de 4 los periodistas que, durante la mañana, 
había estado ult imando con el Sr. Da to la 
combinación de gobernadores, con el fin de 
que hoy firme S. M. los decTetos correspon
dientes. 

A^ñadió que había celebrado otra confern-
cia con el gobernador electo de Barcelona, 
Sr. i lndrade, el cual saldrá hoy piara la Ciu
dad Condal, á posesionarse de su cargo. 

Dijo, además, el ministro, que había con-

El acto tuvo lugar con el ceremonial de 
costumbre, asistiendo el ministro dte la Go
bernación, Sr. Sánchez Guerra, y todo el alto 
personal de ambos Cuerpos. 

El Sr. Sánchez Guerra habló en primer tér
mino, enalteciendo ios t rabajos del dii-ector 
saliente, y los del nuevo jefe, cuya labor, en 
la pasada etapa, era garant ía ¡de lo que po
dría hacer en ésta, para lo cual contaría 
sierai're con la confianza y el apoyo del mi
nistro de la Gobernación. 

El Si'. Arniiñán 'dio las gracias al .señor 
Sánchez Guerra por el elogio que le había 
prodigado, manifestando que todos los acier-
los que pudiera haber habido en su .gestión', 
debíanse al esfuei'zo colecti^-o del personal 
de Correos y Telégrafos. 

Finalmente, hizo uso de la palabra el nue
vo director, saludando á todo el personal y 
afirmando que hará todo lo posible por cum
plir como es debido, en tan difícil cargo. 

DE GOBERNACIÓN 

El subsecretario de Gobernación, al recibir 
ayer mañana á los periodistas, les comunicó 

DESDE FERROL 

LOS OBREROS 
DEL .^ 

ARSENAL 

que ha mejorado mucho la situación de la 
huelga minera de Ríotinto, según le con.iunica 
el gobernador de Huelva. 

No cree eí subsecretario que se tarde mucho 
en llegar á una solución, dadas las corrientes . , 

-̂ ' , i teme que se generalice la huelga. 
Se teme que sobrevenga un conflicto gra-

UN CONFLICTO GRAVE 
POR TBLBGBAFO 

F E R R O L 30. 19,10. 

Se ha agravado la huelga de los obreros 
del Arsenal. ^ - - • . 

Esta mañana se ordenó á los peones de' 
grada afectos á los talleres, que se pusieran 
á las órdenes del c o n t r a m a ^ t r e Sr. Casado, 
con quien los huelguistas no ^Bipatiza,n, pa.-' 
ra que trabajasen en ©1 dique. 

Negáronse los peones, alegando que ellos 
sólo querían t raba ja r con sus maestros, j co
mo se les repitiese la orden a,baadonaron el 
Arsenal, siendo secundados por todos los ope
rarios. 

Los huelguistas ascienden hoy á 2.400, y se 

procer en presentar la dimMión^del:cargo que I jgj,gj^'^jgg^ g^^^^^ ^'^^ conservadores, como se <1 

ostenta como delegado de Don Jaime, a. t ren- ^.^^^^^ ¿^ ministros acerca de la huelga de | motivo del discurso del Sr. Ossorio 
te del par t ido jannista. 

' do armonía que parecen iniciarse, por lo 
¡ se mosti-ó optimista. 
j — E n el resto de España—dijo el Sr. Prado 
• y Palacio—reina ab.soluta tranquilidad. 
i Habló después el subseci'etario de Goberna

ción con los periodistas, á quienes se ofreció 
; en un lodo, y recordó sus principios en la 

vida política, á la que nació siendo modesto 
i perio^iista en un periódico de Jaén. 

Los repórtei's agTadecieron sus ofrecimien
tos al Sr. Prado, corresiiomliente á ellos y a 
sus atenciones. 

UNA COMH>,\ 

Los ])rofesores de la Escuebí de Aviación 
han obsequiado con una <'oniida al Sr. Gasset 
y al Sr, D' . ingelu, asistiendo á ella también 
el Sr. Gallego (D- '^•) 

P O R EKJ I K D I T S J T O 

El ST. Zulueta (L:). acompañado de una 
Comisión de las Asociaciones y entidades 
obreras, visitó ayer al Sr. Dato para intere
sarle el indulto de! ex ca.pitán Sánchez. 

La Comisión salió satisfecha, y p:irece que 
hay esperanzas de que el indul1:o se otor
gue. 

D'E MADRTJti.'^DA 

El señor ministro de la Gobernación, al re
cibir en la madrugada de hoy á los peiiodistas, 
les manifestó que hoy mismo quedará firmado 
el final de la lista de gobernadores. 

El Sr. Sánchez Guerra dijo también que 
esta tarde presentará al Rey al Sr. Andrade, 
nuevo gobernador civil de Barcelona, que_ des
pués tendrá una conferencia con el ministro, 
y saldrá en el expreso para hacerse cargo 
mañana del Gobierno de la capital de Catalu
ña. Respecto de la presentación de los go
bernadores al Rey, dijo el ministro que quie
r e presentarles poi" gnipos . á fin de que Su 
Majestad pueda mejor informai-se de las con
diciones de cada uno y de los asuntos que en 
las respectivas provincias van á regentar . 

El Sr. Sánchez Guerra ha dado cuenta de 
haberse solucionado la huelga existente en 
Arcos de la Fron te ra . 

Hablando do la situación del par t ido con
servador, lia dicho qué ha recibido la ^dsita 
de varias Comisiones de provincias, y la del 
pTPsidente del Coinité de Zaragoza, que le ha 

i dado seguridades de que allí ño- se han di-
con 
Ga-

ve. pues los obreros se hallan muy escitados 
Hoy intentaron los obreros celebrar una 

reunión en el Centro obrero, pero la P-oli-
cía lo impidió. 

IJOS obreros, en vista de esto, ban pedido 
a! gobernador permiso p a r a celebrar un mi
tin. 

Fs tad ís t íca . T ianqu i l idad , Nuevas gestiones", 

F E R R O L ,30. 20,40. 
Es ta tarde acudieron á los talleres del Ar

senal, p a r a t rabajar , 311 obreros, faltando, 
po r tanto, 1.090. / " 

En el •Astillero, de los 1.157 obreros que da 
ordinaiio t rabajan , entraron sólo 491. 

Se han tomado precauciones, y pat rul las di» 
la Guardia civil recorren la en t rada de los 
Arsenales, pero el orden no se ba alterado, 
reinando completa tranquiKdad. 

El alcalde hállase dispuesto á reanudar las 
gestiones cerca de la Empresa y de los huel
guistas, para ver el modo de llegar á un 
acuerdo que solucione el conflicto. 

:: SERVICIOjj^ 

TELEGRÁFICO DE ROMA 

JA NOTA I>EIi SK. M,4URA 

La nota del Sr. Maura á qae nos referi
mos ayer, dice as í : . 

" S i la votación de ayer en el Senado deter
minase advenimiento al Poder del par t ido con-1 ^^^^ ¿gj conflicto, pues muchos obreros se 
servador, se añadiría una grave flceión á la ' 
serie sistemática de ficciones con que se sus-

Ríotinto, como asimismo con el gobernador 
dimisionario de Unelva, al que recomendó 
que no interrumpiera sus gestiones para lle
gar á una avenencia entre patronos j ' obre
ros-

Reconoció el Sr. Sánchez Guerra la gra-

tentaron los ministerios de estos cuatro _ últi
mos años. Los estragos de su política (laten-

el continuo peligro. Este buque desplaza 492 I ̂ -^ todavía en no pequeña parte) se disim.ula 
toneladas, y es propiedad de un armador par - I " a n con una eventual_reyerta mtestma, per 
ticular establecido en Oran i severando en la política misma, p a r a cuya ^A Rev firmó ayer los siguientes decretos 

l,üs habitantes de esta costa, no reeuer-i ^'estauración en el dominio serviría de puente | N^j^^hrando subsecretario de Gracia y J u s -
' y auxiliar, durare lo que -durare, el Gobierno 

h,9llan en la miseria por habe^'se agotado las 
cajas de resistencia, y manifestó que t rabaja-
ría con mucha fe hasta lograr la satisfac
toria solución, en breve plazo. 

ALTOS CARGOS 

••DI-; TKr,!-:aRAV0 

DK MKMLIiA 

«'(unisión (íe kaííles. Los kabileííos de 
WWúxa. 

MELILLA 3 0. 22. 
t íor lleg-ó una impor tan te Comisión de 

l a ' r t - s Xiujs de los terr i tor ios de Ain Zara, 
(¡UF- se hallan en los l ímites de nues t ra zo
na do influencia, dis tante unos 80 hilóme- i 

Ditlios jefes cumpl imentaron al general 
.lordana, manifostándole que sabiendo que 
lian de ir allí los españoles, desean que va
ya,)! prca to , ofreciéndole su decidida coope-
ració-¡i, pues conocen los beaeticios de que 
Koxan las kabilas que se hallan al amparo 

•••le l'ispaña. i 
También visitó al general .Jordana una Co- i 

iTiisión de jefes de ias kabilas de ,M'Talza 
meridional, que desean vivir en paz y a rmo
nía 011 nues t ra vecindad, ofreciéndose á ase-
ura r la t ranqui l idad más absoluta en sus ka
bilas, quodando en castigar por su propia 
man o Ta gente maleante que t r a t e de per
tu rba r el orden. 

Arabas Comisiones marcharon conteat ís i-
Tiias do la acogida que les ha hecho el ge-
l e r a ! .lordana. 

BJE R I N C Ó N DKIi MEDIK 
I n •* üeSo, E l Infante B o n Alfonso. La es

cuadri l la de aeroplanos. 
RINCÓN DEL IVIBDIK 30. 21,25. 

Se eres que el capi tán de Ingenieros se
ñor Ortiz Echagüe vendrá volando desde 
Par ts , haciendo una sola escala en Madrid. 

Ki Infante Don Alfonso espera en Ceuta 
la llegada del resto de la escuadri l la de ae
ro planos. 

Se ha terminado la instalación del globo 
cautivo de la posición de Lauzién, que se 
e levará un día de estos. 

A consecuencia del t empora l de aguas, 
el río Martín ha auMdo una impor tan te 
«•rccida, siendo impc*i)íe, vadear lo n i á pie 
•ni á caballo. 

15! residen''«s ha dispuesto que se util icen 
fsarcas para m-» objeto. 

Se cree q\% <̂ el t iempo mejora pronto 
jnipezarán s i * ¡i^wansiones los aeroplanos. 

Varios amigo^'S?bSf quiarán esta noche coa 
una comida Inti íaa en el hotel Dersa al 
cónsul de España , Ef. Viguri, para celebrar 

costa, no reeuer 
dan temporal semejante al de aliora. 

Algunos otros buques han ido á estrellarse 
contra las rocas de Salé. Las tripulaciones 
han perecido, á excepción de ocho hombres 
salvados por verdadero milagro. 

Dícese que ha naufragado también el pa
quebot CarabeUe, de la Compañía general 
Trasatlántica francesa. 

Un vapor español en grave peligro. 
CASABLAMCA 30. 

Está á punto de naufragar el vapor Li
ria, de la matrícula de Valencia, de 722 to
neladas, y perteneciente á lá Compañía espa
ñola de navegación. 

E l Liria fué arrastrado hacia los arrecifes, 
donde encalló y donde está en angustiosa si
tuación. 

Se há pretendi lo realizar el salvamento, 
por lo menos, de la tr ipulación; pero todos 
los esfuerzos son inútiles, -pues el estado del 
mar imposibilita los trabajos de socorro. 

Desde el puerto, la muchedumbre observa 
angusíiada los destrozos que el mar va cau
sando en el buque. 

Más detalles (le! tempoi-al. 

CASABLAKCA 30. 
Después de niuebas horas áí temporal pa

rece que ésie tiende á amainar. 
Ijas olas arrojan á la playa numerosos ca

dáveres, que iumedialamente son examinados 
pai'a procurar su identificación. 

Todas" las operaciones en la región de Al
cázar y Aurelia están paralizadas á consecuen
cia del temporal. 

(^on Laraehe existe absoluta incomunica
ción. 

D É: . B A'DAJOTZ 
POE TELÉGRAFO 

Desórdenes en Po r tuga l . 

B A D A J O Z 30. 
Con motivo de los sucesos ocurridos en Lis

boa, el ministro del Interior ha afirmado que 
la reacción religiosa ha originado los recien
tes disturbios contra la Rep'ública. 

I>imisión de un polifía. 

H a dimitido el jefe de la Policía de Lis
boa Sr. Alfeu. 

Betenciones. 

Por orden del Gobierno, han sido deteni
dos varios ofleisles de la Armada. 

El tempora l . 

Reina un furioso temporal en todo Por
tugal, habiéndose registrado varios naufra
gios é inundaciones; desconócense si ha habi
do víctimas. 

íjoncenfri'ación de fuei'zas. 

Cyon motivo de la huelga de Ríotinto, han 
marchado de Badajoz y Cáeeres, gran HIÍ-
mero de individuos de la Guardia emlf 

Elecciones. 

E K las próximas elecciones se intenta apli
car m RrtJculo 29, repartiéndose la nwyorísi 

liurare, ei uoDierno [ ̂ jg^g ¿ D , j ^ g é María Garay. 
conservador. í í o cabría mayor deservicio pa ra | Director de Prisiones, á D. Andrés Gntié. 
la causa nacional á que el par t ido se debe, de 
que forma principalísima par te la Monarquía. 
Públicamente expliqué las razones p a r a no 
compartir la responsabilidad m.oral de obra 
semejante. ' 

Encargarme del Gobierno, no podr ía signi
ficar sino prosecución de la política pract i-
eada desde 1907 hasta 1909, salva su aidapía-
ción á circunstancias y casos. Arros t ra r las 
naturales hostilidades y superar los obstáculos 
que en el discurso de estos años, se han acu
mulado metódica y ostensiblemente contra tal 
manera de gobernar, requiere apoyos propor 
cionados, y en cada tiempo y ocasión la ex
pectativa de obtenerles ha de ser apreciada en 
conciencia por quien acepte el Poder. 

Fácilmente se hallarán en el par t ido con
servador personas ilustres y meritísimas, cu
yos convencimientos les permit i r ían, no sólo 
suprimir aquellas hostilidades, sino trocarlas 
en cooperación fervorosa: pero no sería sino 
m^jdando e! criterio cardinal y los modos; 
traería, irremisible y declarado, el fracciona
miento de dicho par t ido, y las consecuencias 
de esta división son pa ra consideradas. Me 
ba preocupado no contraer semejante res
ponsabilidad. 

Los ministros de estos años últimos y quie
nes les apoyaron, después que retuvieron el 
mando al t iempo de negociar el Tra tado con 
Francia , que dejó pendiente y muy empeorada 
la capital cuestión de Tá,nger, y pror rogaron 
todavía otro año su dominación m t iempo de 
implantar á su manera el nuevo ré;^men de la 
zona española de Marruecos, tienen; obligación 
estrecha de no transferir á otra s'í^.iaeión po
lítica el desenlace inminente de ^ í^caropaña j p^^^gg-^jj ¿^ algunos de los señores designa-

" - ^^,^ p ĵ,̂ ^^ ocupar los altos cargos 

rrez de la Vega. 
Director de los Registros, á D. Mariano 

Jor ro . 
Hoy llevará el ministro i la firma el nom

bramiento de fiscal del Tribunal Supremo, el 
cual recae en el Sr. Maluquer. 

LOS GOBEBNADOBES 

Ayer firmó el Rey los siguientes nombra
mientos de gobernadores civiles: 

Murcia, D / F i d e l Várela. 
Málaga, D. Miguel Soler Casajua 
Lugo, D. Eduardo Garrido. 
Logroño, D. Laureano Irazábal . 
Lérida, D. Miguel Domenge. 
León, D. Luis Ügarte . 
Jaén , D. Javier Molina. 
Orense. D. Carlos Casas. 
Guadalajara, D. Antonio Villamil. 
Palencia, D. Luis Fernández Ramos. 
Pontevedra, D. Víctor Bbro . 
Álava, D. Fe rnando González RegTieral. . 
Albacete, D. José Castillo Soriano. 
Alicante, D. Francisco Serrano. 
Avila, D. J u a n Zapata . 
Badajoz, D. Luis Martruez Fernández. 
Burgos, D. x^ndrés Garrido. 
Cádiz, D. Euselíio Salas. 
Canarias, conde de Casa Segovia. 
Castellón, D. León del Río. 
Ciudad Real, D. Antero Irazoqui . 
Córdoba, D. José Maestre. 
Cornña, D. Severo Gómez Núñez. 

TOCIAS DE POSESIÓN 

ATer mañana se celebraron las tomas de 

llardo. 

R O M A 30. 
Anunciase para el mes de Noviembre Ig 

llegada de numerosas peregrinaciones á Ro
ma, que continuarán durante todo el mes, 
hasta la terminación de las fiestas Constan-
tinianas. Las grandes fiestas de este grandio
so centenario se celebrarán du ran t e el mes 
de, Noviembre. 

El prefecto de ceremonias del Pontífice ha, 
declarado que los funerales anuales 011 » B -
fragio del venerable Pontífice León X m , se 
celebren el 5 de Noviembre, de orden de Su 
San tidad.—Turcii i. 

EL CONGRESO 
m,, P E -V..,.,,. 

ARTE CRISTIANO 

militar, que es obra suya. No »^An menos 
obligados á poner los medios ps»-!-. no dejar 
sin dotación el ya inmediato afis- ieonómico. 
La insolvencia de obligaciones taíe* no se co
honesta con el achaque crónico de áesavenen-
cias personales; tampoco con siíl!.*'* l lamara
da de pulcritud constitucional desjiKsés de lar-
g;i y complacida mansión fuera Sr- ias Cortes 
•̂ :•••)] fuera del más elemental r<!<*peto á la 

Icualidad.—A. Maura.—^Madrid, ^> de Octu
bre de 1913.* 

KL G E N E R A L ¡MlBAKfcí--. 

A las once el Sr. Royo ViHanova dio pose
sión de la Dirección general de Enseñanza á 
D. Eloy Bullón de l a Torre. 

E l Sr. Royo pronunció un discurso de elo
gio por su sucesor, haciendo resaltar las cua
lidades de cultura que adornan al nuevo di
rector general de enseñanza. 

Es te contestó dando las gracias por los elo
gios y haciendo, á su vez, también un elogio 
•de-su antecesor. 

Don Jo rge Silvela tomó posesión de la Sub-
Ayer mañana, en el correo de G«le ia , Uegó ; secretaría de Instrucción pública, presentán-

;la. concesión-,Ae. la, &ÍÍ& SoEsicaiaáa ,!iue le ¡.que se .hailaa unidos. , 
eüü TOS imssros tos conservaaores y liberales, Sr. Sánchez Guerra. 3,|g 

dolé al personal el subsecretario saliente 
ñor Weyler. 

Don Tesifonte Gallego presentó á D. Carlos 
Gastell, nuevo director general de Agricultu
ra, y el Sr. Rendueles, en representación del 
Sr. Zorita, que no pudo asistir, por encon
trarse enfermo, al director general de Obras 

todo d alto personal ^ I M i n i s - públicas, Sr. I). Albinio Calderón. 
Don Gumersindo Gily yGil, DO tomó posesión 

d<e sp cargo, por encontrarse ligeramente en
fermo. 

E l director del Ins t i tu to Geográfico y Es ta
dístico, Sr. Mart ín Sánchez, tomó posesión 
también ayer m.añana. por cesar en este cargo 
D. Ángel Galarza. 

E l nuevo director de Correos y Telégrafos, 
D. Emilio Ortuño, tomó posesión ayer, á las 
íAico dft l a - t a r d a - . ., -. , ,_. • ̂  . . 

el electo ministro de Marina, D. A'^justo Mi
randa. 

En la estación fué recibido p»»'; -íus hijos, 
el jefe del Es tado Mayor CentríS, -íe la Ar-
miada, marqués de Arel lano; el s^ ie ra l Es
trada, el capitán de navio Sr. FlS!r¡*«, el ayu
dante del capitán general Sr. Vini-s^ía, señor 
Jáudenes, y 
terio. 

El general Miranda se mos#rf -esenrado 
respecto á su actitud, hasta c o n f e s ^ c i a r con 
e! jefe del Gobiei'flo. 

¡W.4.ÍJRA Y SÁNCHEZ GOTK-^S.A 
Ayer estuvo en el domicilio de Ife Antonio 

Maura el actual ministro do la G5!*^emación, 

¡La .eutrsróta de .los,4os.jproli^&."es,.co,ü.-

S e r v i c i o te legJfá f ic í» 

BE BARCELONA 

El genera l Weyíer . 

BARCELONA 30. 18,10. 
Es ta m a ñ a n a á p r imera hora regresó de 

Madrid el genera l Weyíer , que fué recibido 
en la estación por va r i a s personalidades. 

Como existía la duda de si el genera l 
seguirá é no al m a n d o de esta Capitanía, 
li0.bía expecta)ci)6n. 

E l gene ra l se encargó en seguida del 
mando . 

Dijo á sus ín t imos que hace t i empo hu
biera de jado el cargo que ocupa, pero no lo 
hizo por r e i t e radas instancias de elevadas 
personal idades , y que por lo mismo conti
n u a r á ahora , á satisfacción de todos. 

Te legrama del conde de Romanones . 

El pres idente de la Diputación provin
cial, Sr. P r a t de la Riba , h a recibido un 
t e l eg rama del conde de Romanones , en el 
que manifiesta el ex pres iden te haber cum
plido con exact i tud su p romesa sobre el pro
yecto de Mancomunidades , añadiendo que 
el ta l proyecto responde á un convencimien
to suyo, y q'ae por esto lo incorporará á 
su p rograma . 

1>E z;,%RACiOZA 

Lios Sres. Ossorio y M a u r a ( h i j o ) . Con t ra 
el Gobierno. 

ZARAGOZA .30. 20,10. 
Persona l idades del par t ido conservador 

han recibido hoy la noticia de que los se
ñores Maura (h i jo) y Ossorio se han re t i ra 
do de la polít ica, re lac ionando su act i tud 
con el discurso pronunc iado e-n esta capital 
por el Sr. Ossorio. 

La noticia ha causado g r a n impresión en 
el Circulo conservador . 

Algunos de los que s iguen la política de 
dichos señores anunc ian su r e t i r ada de ella. 
La mayor ía aca t a r á la j e fa tu ra , que se su
pone recaerá en el abogado Sr. Monterde, 
ín t imo amigo del Sr. González Besada. 

El alcalde ha convocado u n a reunión en 
la Casa del Pueblo pa ra p ro tes t a r de la cons
t i tuc ión del Gobierno. 

Ti ros y ped radas . 

ZARAGOZA ZO. 
A la sal ida de im mit in radical , un gru-

pito de éstos se dir igió á la redacción de! 
periódico "La Opinión", conservador, em
prendiéndola á pedradas y t i ros. 

La Policía acudió, d ispersando á los agre
sores. 

B E 0 \ " I B » 0 

La mayor í a inaur i s t e . 

OVIEDO 30. 20,10. 
En la mayor ía m a u r i s t a ha causado m a l 

efecto la supues ta adhes ión de los conser
vadores a s tu r i anos á la política del señor 
Dato. 

E N E L EXTP^ANJBRO 

Vvi comenta r io del "Gil B la s" . 
P A R Í S 30. 

Hablando de la rec iente crisis minis te r ia l 
española, dice el "Gil B l a s " que la ca r t a 
que el conde de R o m a n o n e s ha dir igido al 
periódico " E s p a g n e " , y en la cual de un 
modo t e r m i n a n t e hace manifestaciones de 
s impat ía hacia F r a n c i a , debe llegar á lo 
más hondo de los corazones franceses y ser
virá para poder aprec ia r has ta qué grado 
llega la pérd ida que p a r a la causa nacional 
supone la rec iente caída del Gobierno ro -
manonis ta . 

A nuestro.^ suscriptores 
y paqueteros. 

Rogamos á nues t ros favorecedores que n o 
se hal len al cor r i en te em el pago <le sus 
suscr ipciones que , p a r a facil i tar la bueBa 
m a r c h a <ie la admin i s t r ac ión del periódico, 
t e n g a n la bondad de r e m i t i m o s el impor ta 
- - 4eji.BS-fl§scabi§Etos.^'.. 

POE T E I J E G B A Í X ) 

Sesión de c lausura . 

BARCELONA 30. 18,10. 
Justa m.añana cont inuó ©1 Congreso de 

Ar te cr is t iano en el Palacio de Bellas Ar
tes. 

Luego los congres is tas v i s i t a ron el Ar-
chivo de la Corona de Aragón , donde dio 
una conferencia el ar-ohivero Sr. Gonzál-ez. 
Después v is i taron el Ins t i t u to de Es tud ios 
Cata lanes , e l Centro Excurs ionis ta de Ca
ta luña , el archivo de la Catedra l y el t em-
pl® de la Sag rada Fami l ia . 

En el a rch ivo de la Catedra l áí6 una con
ferencia notable e l a rch ivero doctor don 
José Más. 

Es ta t a rde , á las cua t ro , di6 u n a confe
rencia en el Palae io de Beíllas A r t e s e l ca
tedrá t ico de dicho Cen t ra D. Manuel Ro
dríguez Codolá. 

Versó la conferencia sobre la Exposición 
de cruces pa r roqu ia les y de t é t m i n o . 

A las cinco dio comienzo la sesión de 
c lausura del Congreso en uno de los a m 
plios salones del Palacio , bajo la pres iden
cia del doctor L a g u a r d a , «1 rec tor de l á 
Universidad y o t ras personal idades . 

Se leyeron las conclusiones que t i e n d é á 
á la conservaci'ón del a r t e en los templos . 

Bl Obispo de Barce lona prontmció un 
hermos ís imo discurso sobre la 'vrda d s la 
Iglesia, h i s to r iando el a r t e en é s t a y sus 
t r aba jos pa ra el engrandec imien to del mis 
mo. F u é ovacionadlslmo. 

Después se leyó la conclusión por l a cua l 
se acue rda que el próximo Congreso se ce
lebre en Vich. 

Segu idamente p ronunc ia ron breves , pero 
muy elocuentes pa labras , los Sres. Tor res y 
Pu ig y Cadafalch. 

Se leyó, escuichándose de pie, la adhés iéñ 
del Obispo de Perp iñán . 

E n una de las conclusiones sé pide sea 
dec la rado m o n u m e n t o nacional la Catedra l 
que fué de Lér ida y que ahora está con
ver t ida en cuar te l . 

Se telegrafió á Roma expresando la ad-. 
hesión del Congreso al Sumo Pontífice. 

Un a lmuerzo . 
Los señores que componen la Mesa del 

Congreso y los organizadores de la Expo
sición de cruces fueron invi tados hoy con 
un a lmuerzo por el P re l ado , doctor La-
guarda . 

Bl acto se verificó en el palacio episco
pal. 

El número de agasa jados asceiídía á 25. 
Concier to. 

En el Palacio de la Música Cata lana se 
ha celebrado u n concierto en honor de los 
congres is tas del Ar te cr is t iano. 

Asistió g r a n concurrencia , obteniendo un 
gran t r iunfo el Orfeo Cátala . 

, E n t r e o t ras personal idades , asistléiéon él 
doctor L a g u a r d a y el Obispo de Buenos 
Aires. 

_ : « ^ 

E BARCELONA^ 
- 0 -

POB TEIiBGEAFO 

Ijos obreros f ab rües . 
BARCELONA 30, 

La J u n t a direct iva d e los obreros déi 
a r t e fabril de Mata ró h a inv i t ado á los 
obreros á u n a reunión genera l p a r a es tá 
noche. 

Se t r a t a r á de la conveniencia de hacer 
p ropaganda p a r a que subsis ta «1 decretó-
r egu lador de la j o rnada , ya que por .haber 
caído el Gobierno que lo p romulgó , pudie
ra el sucesor derogar lo . 

Un cadáver . 
E n la playa de Masnou fué hal lado esta' 

m a ñ a n a el cadá,ver de uno de los t r ipu lan 
tes de la barca pesquera que nauf ragó 
ayer á causa del t empora l . 

Tenía veinticin-co años y, como sus com
pañeros , los cual^^ logra ron salvarse , e ra 
vecino de Barceloneta . 

Los eban i s tas . 
Los ebanis tas , silleros y barnteaí iores , 

h a n acordado insis t i r en la h u e l g a . , h a s t / 
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Las mujeres débiles, las iitsipeten-
tes, las embarazadas, las que es-

f̂ / t4ii eriando, se fortifican, rápida-
' ,̂ mente con el 

^- ¥INO ONA "^.tSí 
L^-\ 

La íiTielga afecta á fiS talleres y 545 
obreros. 

Jx>s metalúi-gicos. 

Los oíbreras metalúrgicos proyectan tia-
•or una activa campaña 'de propaganda en 
Bareeíona, y diversos pu(|blos de la comar
ca, para obten-eí una nueva disminución de 
ioras de trabajo y más a-umento en el jor-,-

Sn las circul3,r«s que han redactado al 
.«feoto, dicen que deben estar preparados, 
¡ViOBS para el año 1914, los burgueses nece-
i»itarán 'de ellos par^ hacer la Exposición 
'ifte industrias eléctricas, y entonces sierá la 
¡•ocasión de vengarse, pues sin su concurso 
tgio podrán haow nada, si no les aumentan 
'ahora el jornal y les rebajan el horario. 

La amenaza ha producido alarma. 

Ix« harineros. 

LOE obreros- é^. las fábricas de harinas 
han presentado á los patronos nuevas ba'-
iítes, exigieitdo el jornal mínimo de 5 pe
setas y el 50 por lO'O de aumento los do
mingos y horas extrao-rdtna.Tias, y la jor-
i-nada de nuevie horas en los trabajos de 
acarga y descarga. 

Si iK> son atendidos, se declararán 'en 
ihaeíga el día 9 del mes próximo. 

Xios dependientes. 

Los dependientes de comercio de Bar
celona haa recibido telegramas de los co
legas de Lérida, diciendo que luabían acor
dado jx á la huelga porque los pati-onos se 
zdes&n á cerrar á las ocho. 

Les piden apoyo moral. 

Mmiicipalízacióii de servicios. 

Kl Ayuutamiento ha aprobado la muaiici-
ípallzación. del servicio de pompas fünebres 
¡en forma' análoga á la de Madrid. 

El §r. Francos Rodríguez maroh&i-á á 
¡Madrid el sábado por la noche. 

Relaciones comerciales. 
ZARAGOZA 30. 20,10. 

El alcalde ha recibido una carta áe su 
colega de Pau, en Ja que éste le pide con
sejo é indicación del día en que podrá ve
nir una caravana autoinovilista, compuesta 
de comerciantes é industriales franceses, 
]>ara estudiar la conveniencia Je establecer 
relaciones comerciales con Aragón antes de 
que comience la explotación del ferro
carril de Canfranc. 

El alcalde conferenciará con el Sr. Pa
raíso, antes de contestar al de Pau. 

Los eatadifuites disgustados. 

SEVILLA J.O. 
Los estudiantes de comercio se han re

unido para protestar dsl proyecto de supre
sión de la Escuela Superior de Comercio. 

Se ha nombrado una Comisión para vi
sitar á las autoridades representantes en 
Cortes y Prensa para recabarles su concur
so con objeto de evitar la rsaiización del 
proyecto. 

SUCESOS^ GA CE TA # 

SALUSTIAMO BEMMALDE2 
Puerta del Sol, 15. Géneros ingleses de 1.' 

Traje desde 100 pesetas. Gabán'desde 125. 

GEMERAL DETEMIDO 

CRITICA TEATRAL 

EN CERVANTES 
**lTi» palco pava el Tenorio", saineite'fsn un 

acto, por D. Pedro de Répidse. 

Ls maravilloso' lo que ocurre al notabilí-
EÍmo escritor D. Pedro de Eépide. 

Taii moderno en sus ideas, en su cultura, 
,eri la sutileza y conjplejidad. de su espíiátu, 
en. el dominio de la crónica, ese género lite
rario no\ásimo, 3? aún en el afeetado arcaísmo 
<¡e Sil prosa clásica y sonora y arnteDÍsima, 
«juando hace teEstro se atiene á procedimientos 
rooratiiiianos, de una diafanidad y cs.ndidez, 
que no eaián á tono fon el alamfeieamiento y 
fxiiople.jiáad del público de] día, 

Y es la fué la eaas» de que una otwita tan 
i pri.u¡orosa.mente dialogada y exquisitamente 
estilada (íomo Tin pajeo para el Ten-ario, no 
jj;)sa.r.a de. ser escachada con resjseío. 

Por otra parte, la suerte cTe uua localidad 
de teatro 110 puede interesar, ni hafier vibrar 

Jo más ¡ninimo, á nervios tan baqueteados y 
cansados como los de los tombr.'iS eímtempo-
ráneos... 

Y no cabe 'duda que en ei teatro, en el saí
nete, como en el drama y en la comedia, lo 
primero que hace falta es asunto y acción. 

Josefina Roca,, es una, de las actrices predi-
• lectas de! que firma estas líneas. Su reapari,-
fión en una dé 1ás escenas de Madrid, uo 
pueden menos de saludarla eoii júbilo cuan
tos tiencLi idea de lo a-aro que as encontrar 
ni'JH, buena, primera actriz. 

l/A soiiorita SaritaularJa, muy elegante y 
tjay gi'aeiosa en su fingido disgusto por las 
asiduidades de un necio que ui podían com
prometerla. 

Los Sres. Simó Raso,,Molinero. Eivas, y Es-
távez, bien. . ' 

R. SOTLLJN 

Recién Uegado de San Sebastián, donde re
sidía, fué detenido ayer y conducido al Juz
gado de gua,rdia, el general de brigada del 
Cuerpo de Sa,nidad Militar D. C. F. G. 

El hecho, por lo raro, intrigó á los perio
distas que hacen información en la Casa de 
Canónigos, y :a,ún á los mismos funcionarios 
de dicho sitio, siendo el juez de guardia, señor 
Ma,ríínez Bnríquez. si primei' sorprendido, 
pues no tenía noticias de un exhorto recibido 
de San Sebastián el día anteiior por su com
pañero el juez del distrito de la Universidad, 
Sr. Moi-eno. 

En este exhorto se reclamaba la inmediata 
detención del general I). C. F. Q., detención 
que fué cumplimentada ayer poi' la brigada 
de Investigación Criminal. 

El hecho á que obedecieron estás órdenes, 
permanece ignorado para el público. 

Solamente pudimos adquirir algunos vagos 
informes, á una causa incoada en San Sebas-
tión por un suceso que aún no está aclarado, 
y en el que ignoramos si tiene alguna parti
cipación el general D. C. Y. G. 

AtropeUado por uu automóvil. 

Francisco García iMarqués. de setenta 1 
aíios, fué ayer atropellado en la Puerta dsl i 
Sol por un automóvil que guiaba el "chauf- • 
feur" Tomás Gracias Jáuregui. ¡ 

El atropellado fué conducido á la Casa 
d3 Socorro del distrito del Centro, donde , 
¡os facultativos de .guardia le o:).,;orvaron : 
fractura intra-capsular de la articulación 1 
«scápulo-humearl izquierda y varias lesio- i 
nes más, de pronóstico reservado, pasando ! 
después á su domicilio por prescripción fa- i 
cultativa. 

200 pesetas Imitadas. 
Con Pfancisf'o .álonso Martínez, do cua

renta y un años, con domicilio en el paseo 
del General Martínez; Campos, ha denuncia
do á su sirvienta, Prudencia Jiménez Hodrí-
guea, por sospechar sea autora de la sus
tracción de dos billetes del Banco, de 100 
pesetas, y varias alhajas valorads,s en 7 5 
pesetas, que tenía el denunciante en un 
armario. 

.accidente grave. 
Elias Pweales Martínez, portero de la casa 

núm. 38 de la calle de la Madera, cajróse 
casuahnente^ en la escalera do dicíia casa, 
ocasionándose la fractura completa de la 
tibia y el peroné izquierdo. 

Kopa tejidida. 

En la calle de San Ildefonso, núm. 4, 
principal, dejaron anoche ropa tendida en 
un balcón para que se secara. 

Cuando fué de día observaron los inquili-
nos de dicho cuarto que la ropa había des-
a4')arecido. 

Antonio Rivera y Barrera, dueño de las 
prendas, ha denunciado el hecho ai Juzgado 
de guardia, afirmando que lo hurtado vale 
aproximadamente unas 60 pesetas. 

UM OBRERO MUERTO 
En una obra en construcción, siíp, en la 

Avenida de la Plaza de Toros, ocuprió ayer 
un sensible accidente, del que fué víctima 
un albañil llamado Manuel Braiías, ds diez 
y ocho años. 

Hallándose éste trabajando en el sépti
mo piso de dicha obra, cayóse al suelo, 
quedando en tan ,s:ravísimo estado, que fa
lleció antes de ll«gar á la Casa de Socorro. 

i El Juzga,do de guardia personóse en la 
j Casa de Socorro del Congreso, donde estaba 
j «1 cadáver, instruyendo inmediatamente las 

primeras diligencias, totiiando declaración 
é lo? obreros que presenciaron el triste ac
cidente. 

i,;\ cadáver fué trasladado al Depósito 
judicial. 

li [iiitii iiiiili piranlÉ̂  
La lista de oan'd).datos de coalición nio-

nárraiiea que el Gobierno apoyará en las pró-
simas eleecione.S' municipales que se celebren. 
en jíadrid, es la siguiente: 

Distrito del Centro.—D. Francisco Go-
lomei- y D. Ángel Pérez Chozas, conservado
res, y D. Emilio Blanco, liberal. 

L'istrito del Hospicio.—^res. Antón y Re-
toriillo (D. Luis), eonservasdores, y D. An-
irjnio C'asero, liberal. 

Distrito de Chamberí.—^D. Mariano Agrela, 
(oiiscrvador, y D. Eulgencio de Mguel y dolí 
Pascual Luis Salinas, liberales. 

nistrito de Buenavista.—D. Tomás Silve-
la. de la Defensa Social. 

Distrito de la Inclusa.—D. Alejandro- Gar
cía, liberal. 

Distrito del Congreso.—D. Antonio He
rrera, consei-vador, y D. Jenaro Mareos y don 
Jns.í Flores, liberales. 

Diftrito del Hospital.—^D. Vicente Martín 
Arias, conservador. 

Distiito de la LaiSna.—^D. Praneiseo Díaz, 
liberal. 

Distrito de la Utáversidad.—-Señores de 
Blas y Samperio, conservadores, y Sánchez 
Covisa. liberal. 

Distrito de Palacio.—D. José Pedro Díaz 
A.iscro, conservador. 

Total de candidatos de la coalición monár-
((Uica: 10 conservadores, nueve liberales y uno 
(le la Defensa Social. 

ira fereterrif Cangas 
preferida por caaHtos la conocen. 

ESPAÑA AL DÍA 

POR TBI^SBATO 

M Eíbío y el Segre. 

TORTOSA 30. 20,15. 
Él caudal del rio Bbro sigue creciendo, 

marcando ya la escala 3 metros y 90 centí
metro» sobre el estiaje. 

En canib ;, el río Segre decrece bastante. 

Bfas desbordados. 
TOUTOSA 30. 

Efecto de las constantes lluvias, se ha 
desbordado el río EbTO, iaundando las huer^ 
tas bajas cereaíias á esta ciudad y causan
do innumerables daños en toda la coma,rca 

Sigue aiunéntandó el ¡caudal de las aguas, 
y témese ocuiran más inaadaeiones., 

Tarrjlén de Mequiíienza telegrafían que 
el Segre llega á uaa altura de cuatro me
tros y 25 centímetros. 

Kn vista de la crecida, y por temor ocu-
iran desgracias, las autoridades han toma-
flo precaueionM. 

una; pena de muerte. 
CÓRDOBA 30. 

El Tribunal popular ba Impuesto la pe
na n« muerte al pipocesado Blas Reina Blan-
cc, acusado de parricidio, causa que ins
truyó el Juzgado de Lacena. 

El procesado se itegó á armar la senten
cia; el publicó' a«©gió,,.ei)f.-6rtencio el terri-
í i s fau*, - , -v v:-,-i^, •". •• . ,. ,,. . 

DE PORTUGAL 

POR TELKGTiAFO 

I><>s: fiefenciioiies. Xoíicia-s del Co.igo. . 

LISBOA 3 0. 
A bordo del cargo-boat danés "Tesas", : 

en el momento de ir á zarpar con dirección 
á Copenhague, h&n sido detenidos el perio
dista Sr. Moreira Almeida y su hijo, 

—Desde la capital do; Congo portugués 
dicen que una columna que mandaba el te
niente coronel Fen-eira Santos fué sorpren
dida y atacada por ios indígenas haciendo 
el servicio de ^descubierta. 

• ba lucha fué e.spantosa, y durante la 
I mlBSiS t'aé muerto el capitán de Infantería 
,1 indígena Sr. Praca y el suboficial señor 
I Nieto. 

El hecho ocurrió en las inmediaciones de 
Monga-Arenga. 

1 
•^tS 

llio que dice un ministro. 

PARÍS 30. , 
El ministro de Negocios Extranjeros por

tugués, que se encuentra en esta capital, 
ha hecho determinadas manifestaciones á 
un redactor de ''Le Matin", que hoy pu
blica este periódico. 

Entre otras declaraciones, ha dicho que 
"la labor que realizan los realistas, hacia 
los cuales la República se mostró én extre
mo generosa, es sencillamente un propósito 
de dificultar la obra de reforma y progreso 
que se está llevando á cabo en Portugal, y 
sembrar el descrédito del pueblo portugués 
en el extranjero". 

Él ministro añadió que quienes tal obra 
acometen no pueden menos dé ser conside
rados como traidores á la Patria. 

DE TODAS PARTES 

POE TELÉGRAFO 

,.-,, • De Mazagáii. 

MAZAGAN 30. 
El pretendiente El Hiba ha quedado se

parado áe. sus principales auxiliares, cuyas 
fuerzas están cercadas por las kabilas fie^ 
les al Majzen. 

Franceses amenazados. 
PARÍS 3 0. 

Parece ser que la situación de las tro
pas francesas en Dartur es bastante críti
ca, pues los indígenas de Senussi, para ven
gar la muei'te del Cheij, se han unido y 
marchan contra aquéllas. 

Regencia que se suprime. 
MUNICH 30. 

La Cámara de Diputados ha aprobado por 
122 contra 27 vQtos, en votación nominal, 
el proyecto por el que se autoriza al Re
gente á suprimir la Regencia. 

Huelga marítima. 

PARÍS 30. 
El "Eclair" recibe noticia,s de Venecia 

que participan haberse suspendido la sali
da de buques para los puertos del Adriá
tico y de las Indias, por haberse declarado 
en huelga todas las tripulaciones. 

EL E l CAPITAi SAf̂ CHEZ 

Julita, prohijada. 

El abogado defensor de Sánchez, señor 
Serrano Batanero, ha'recibido el ofrecimien
to de una familia de prohijar á la niña Ju-
lita, hija del reo. 

El Sr. Serrano Batanero ha accedido á 
la earttativa oferta. 

En su consecuencia, la aludida fam ia 
se llevará uno de estos días á Julita. 

Solicitando el indulto. 

S. A. la Infanta Doña Isabel ha recibido 
una instancia, en la que los hijos de Sán-
cbea solicitan que apoye la concesión del 

para su pajure. 
' "'II'"'Í_ ^trzTÍÍT* ¿cZ'í~entro de ""-'^ ¿» 

Madrid ha dirigido también una instancia al 
presidente del Consejo de ministros en sú
plica de Indulto para el ex capitáii Sáácliez. 

ricotas 
En la extraordinaria Exposición universal 

de Panamá y el Pacífico, que se celebrará en 
San Fransisco de California en el año 1915 
para celebrar la apertura del Canal de Pa
namá, se dedicará preferente atención á la 
agricultura y ganadería. 

Ocuparán estas secciones una extensión de 
más de diez y siete hectáreas, / en ellas se 
atenderá -especialmente á todas las fases de 
ambas industrias, constituyendo una colosal 
escuela para terratenientes, ganaderos, co
lonos, pastores, hortelanos y jardineros, así 
como para los médicos rurales. 

Se expondrán todos los diversos sistemas 
de cultivo y producción de todas las partes 
del mundo, y se organizarán Congresos y 
Conferencias para el estudio y discusión del 
problema agrario, tanto bajo su aspecto 
productivo, como económico y social. 

El departamento de Agricultura de Was
hington ya tiene preparadas varias confe
rencias sobre la conservación de la vida del 
campesino. 

En el Palacio de Agricultura, que tendrá 
dos hectái-as y media, se expondrá minucio
samente toda clase de maquinaria empleada 
en el r altivo de la tierra, desde los tiempos 
pr]mi<-nos, hasta el día. 

t¡l Palacio de Horticultura, de dos hectá-
1 ea' encerrará todo lo concerniente á esta 
au^, de la agricultura aun en sus más pé-

11' wiiOb letalies. 
Un el Departamento de Ganadería, además 

it ganado caballar, mular, vacuno, lanar, 
o-o 10 j de ccirda, animales domésticos y 
j'd, la se dará á, la producción y -eiabo-

la .0 1 de la leche con todos sus múltiples 
P»i,dKi, t, un,lugar preferente. Podrán ver-
t̂' V títtj sección c-speoial las diferentes cla-

j . . iche y de crema fresca •oondensada, 
staio sólido y pulverizada, natural y es-
izdda, quesos y mantecas de todas cla-
y i01 mas, huevos y alimentos y prepa-

acioneo albuminoideas, maquinaria de le-
he la j aparatos para su ordeño, prepara-

i cion ^lansporté, conservación y reparto, se-
! sun los diversos raedios empleados en las 
I ciudades y en los campos. 

Cerca de nueve hectáreas se destinarán 
á la exposición del ganado, y para éste ha
brá premios por un valor de 175.000 pe
sos oro, distribuidos en la siguiente forma: 
ganado caballar, 50.000; vacuno, 50.000; 
ganado lanar y cabrío, 25.000; de cerda, 
35.000; para volatería, 12.500; para vago
nes completos de ganado vacuno, lanar ó de 
cerda, 7.500; para perros y gatos, 5.000. 

Además de estos premios en metálico ha
brá otros, consistentes en objetos de arte, 
orfebrería, trofeos, diplomas y también di
nero, ofrecido por diversos Clubs, colectivi-
daaes y grupos de ganaderos de los Estados 
Unidos, de otras naciones de Europa y de 
América. 

El Palacio de Horticultura, estupendo In
vernáculo de cristal con una cúpula de cin
cuenta y cinco metros de altura, contendrá 
una acabada colección de frutos frescos, ár
boles frutales, arbustos y flores, cuya plan
tación se hace posible en San Francisco en 
todo tiempo. Se dará especial acomodamien. 
to á la exhibición de plantas tropicales, re
partidas con profusión por todos lados, en 
tal forma, que el visitante pueda darse cuen
ta exacta de las diferencias de crecimiento y 
sazón de toda clase de frutos, segúíi las 
diferentes condiciones de constitución, clima 
y altura de toda clase de terrenos. Se haráp 
aplicaciones prácticas de todos los métodos 
de cultivo y conservación y se mostrarán 
todos los últimos sistemas y herramientas 
útiles y artefactos, presentándose además ca
sos prácticos de arquitectura especial y 
paisajes de jardinería. 
^ Se adjudicará un premio extraordinario, 
consistente en una copa, valorada en 1.000 
dolareis, al criador de la rosa más bella que 
se presente en la Exposición, á la cual se 
dará un nombre especial que perpetúe el re
cuerdo de este gran acontecimiento mundial. 

Seguram:ente, la lectura de estos intere
santísimos datos, tomados de un estudio de 
N. O. Guille, causará su efecto entre los 
agricultores y ganaderos españoles, á los 
cuales se les brinda con estos estupendos 
concursos ocasión para demostrar al mundo 
entero lo que valen las industrias pecuaria 
y agrícola de Espa,ña. 

Sólo faltará :que nuestros cs^biernos lo 
echen -en olvido, dando lugar '̂  s el 20 de 
Febrero de 1915, fecha de la ^fejgjjiguración 
del certamen, no haya nada p'^garado ofl-
ciaflmente, y si lo hay, sea mt*^iino y ri
dículo, hasta el punto de que ftSpaha, país 
agrícola entre los agrícolas, haĵ a un tristí
simo papel á los.ojos del extran-íísro. 

MERCADOS ?íi5.CIONES 
."irévalo.—-Mei-cado do ÍEÁ*3IOS. 

Cotización del detall del íf> i e Octubre 
de 1S13.—^Trigo, 49 reales las 4r;^libras cas
tellanas; centeno,. 3 7 y 3 7 y mí?,cJo ídem las 
90 id. Id.; cebada, 3 0 y 31 •;* ;a fanega; 
algarrobas, 36 y 37 id. la Id, 

Calcúlase la entrada de tríjtJ» <in 500 fa
negas; de cebada, en 300 Id¡íw« de cente
no, en 80 ídem ;̂ de algarrobas, *4i- 200 ídem. 

Tendencias del mercado, sfeeíésiftido. Tem
poral, llUVÍSi«. 

[ALETIM 

SUMARIO DBIi »IA 30. 

Presidencia. — Real decreto suspendiendo 
las sesiones de las Cortes en la presente le
gislatura. 

—Otro admitiendo la dimisión del cargo 
de subsecretario de esta Presidencia á don 
Baldomero Argente y del Castillo. 

—Otro nombrando subsecretario de esta 
Presidencia á D. Maria.no de Silva y Carva-
,jal, marqués de Santa Cruz, de Villasor y 
del Viso, diputado á Cortes. 

—Otro admitieudo la dimisión del cargo 
de gobernador civil de la provincia de Ma-
dril á D. Demetrio Alonso Castrillo. 

—Otro nombrando gobeínador civil de la 
provincia de Madrid á D. Vicente Cabeza de 
Vaca, y Fernández de Córdova, marqués de 
Portago, senador del Reino. 

—Otro admitiendo la dimisión del cargo 
de gobernador civil de la provincia de Bar
celona á D. José Francos Rodríguez. 

—Otro nombrando gobernador civil de la 
provincia de Barcelona á D. Rafael Andra-
de Navarreté. diputado á 'Cortes. 

Hacienda.—^Real decreto admitiendo la di
misión Qpi cargo de subsecretario de este Mi
nisterio á D. Isidro Pérez Oliv'a. 

—Otro nombrando subsecretario de " este 
Ministerio, con la categoría de jefe superior 
de Administración, á D. Mariano Ordóñez y 
García, diputado á Cortes. 

—Otro admitiendo la dimisión, del cargo 
de director general de Propiedades é Impues
tos á D. Francisco Manzano Alfaro. 

—Otro nombrando director general de Pro
piedades p. Impuestos, con la categoría de je
fe superior de Administración, á D. Nicolás 
Vázquez de Parga. diputado á Cortes. 

—iReal orden declarando cesante á D. Ma
nuel .Torreto y Madrona,. oficial de quinta 
clase de la Dirección de la Deuda y Clases 
pasivas. 

—Otra nombrando oficial de quinta clase 
de la Dirección general de la Deuda y Clases 
pasivas á D. Carlos López Rodríguez. 

CruerrO'.—Real orden disponiendo se de-
vuelvah á los interesados las 1.500 pesetas que 
depositaron para redimirse del servicio ac
tivo. 

—Otras ídem id. ¡as cantidades que se 
mencionan, y las cuales ingresaron para re
ducir el tiempo de permanencia en filas. 

Gobernación.—Continuación del proyecto 
de ley de división electoral. 

—Real decreto admitiendo Ja dimisión del 
cargo de subsecretario de este Ministerio á 
D. Juan ISTavarro Reverter y Comis. 

—Otro nombrando subsecretario de este 
Ministerio á D. José del Prado y Palacio, di
putado á Cortes. 

—Otro admitiendo la dimisión del cargo 
de' director general de Administración á don 
Joaquín Cíiapaprieta y Torregrosa. 

—Otro nombrando jefe superior de Admi
nistración civil, director general de Adminis
tración, á D. Manuel Sáenz de Quejana y 
Toro, diputado á Cortes. 

—-Real orden ampliando el plazo para la 
preparación del reglamento del Real decreto 
de 24 de Agosto del año actual sobre la jor
nada eii la industria textil. 

Instruccián pública y Belkts Artes.—Real 
decreto admitiendo la dimisión dsl cargo de 
subsecretario de este Ministerio á I). Fer
nando Weyler y Santacana. 

•—Otro ídem id. Jel cargo de director ge
neral del Instituto Geográfico y Estadístico 
á D. Ángel Galarza y Vidal. 

—^Otro ídem id. del cargo de director ge
neral de Primera enseñanza á D. Antonio 
Royo y Villanova. 

--Otro nombrando subsecretario de este 
Ministerio á D. Jorge Silvela y Loring. di
putado á Cortes. 

—Otro ídem director general del Instituo 
Geográfico y Estadístico á D. Francisco Mar
tín Sánchez, diputado á Cortes. 

—Otro ídem director general de Primera 
enseñanza á D. Eloy Bullón y Fernández, di
putado á Cortes y catedrático de la Univer
sidad Central. 

—Real orden nombrando catedrático en 
propiedad de la asignatura de Cosmografía, 
Navegación, Pilotaje y Maniobras de la Es
cuela especial y provincial de Náutica de Bar
celona^ y director de la referida Escuela á 
D. José Rieard y Girald. 

Otra ídem id. de la asignatura de Cos, 

Al dirigirse á ía estación del SfiPí-te el chan
tre de la Catedral de Canatiís-, perdió un 
maletín ,de mano, en̂  el que llGvŜ ba. además 
de varios objetos y documentos, *;atro carti
llas de la Caja de Ahorros de ^ i edo . 

Poco después, un chiquillo u'»4 »->asaba por 
el paseo de San Vicente encont¡*! el maletín 
en el suelo, recogiéndole y eflt»'Si;ándole en 
la Dirección de Seguridad. 

Esta, á su vê j, lo ha mandsti» t la tenen
cia de Alcaldía del distrito de P-*-̂ jacio, donde 
permanecerá liasía que su pro^^í-ario lo re
clame. 

San Rafael; á las ocho, se expondrá Su Di
vina Majestad; á las diez. Misa solemne, y 
por la tarde, á las cuatro y niedia. Estación, 
Rosario y sermón á cargo de D. Baldomero 
Sánchez, concluyendo con solemne Reserva. 

Religiosas del Corpus Christi.—La Con
gregación de la Preciosa Sangre y Santo Via 
Crucis celebrará sus Ejercicios mensuales; á 
las siete y media, Santo Via Crucis; á las 
ocho. Comunión general, y por la tarde, a las 
cinco y media, preparación para la muerte. 

Santa María. — Principii la Novena á 
Nuest's R-ñora de la Almudeha; á las diez, 
Misa mayor con S, D. M. manifiesto y ser
món, que predicará D. Ignacio Jiménez, y 
por la tarde, á las cuatro y media. Estación, 
Rosario y sermón á cargo de D. J. S. Schi-
mider. A las cinco y media, continúa la Ño-
vena de Animas, predicando el Sr. García 
Cano. 

San Martín.—Principia la Novena de Ani
mas, predicando todas las tardes, á las cin
co y media, el P. Tomás Ramos. 

Oratorio del Olivar.—Continúa la Nove-
ne á Nuestra Señora del Rosario. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco.— 
Ejercicios á las tres y media con Su Divina 
Majestad manifiesto y sermón. 

Capilla del Ave María.—^A las once. Misa 
rezada y Santo Rosario, y á las doce, comida 
á 40 mujeres pobres. 

Buen Suceso.^—Terníina el Triduo, predi
cando, á las cinco y media, el señor Rec
tor. 

Iglesia de Jesús (Padres Capuchinos).— 
A las diez. Misa cantada con S. D. M. ma
nifiesto, que permanecerá hasta las doce y 
m.edia, en que se permite adorar la imagen 
de Nuestro Padre Jesús. Por la tarde, á las 
seis. Exposición, Rosario, Trisagio, plática 
y Reserva. 

Adoración Nocturna.—Turno: Santo To
más de Aquino. 

En la iglesia de la Concepción Real de 
Calatrava se celebrará desde mañana al 9 
de Noviembre una solemne novena en su
fragio de la benditas Animas del Purgato
rio. 

Todos los días, por la mañana, se cele
brarán Misas de ''Réquiem", con vigilia y 
responso. A las seis de la tarde se rezará 
el santo Rosario, la novena y sermón, que 
predicará D. Luis Béjar, rector de la igle
sia, y terminándose con el salmo "De Pro-
fundis" y responso. 

Con la solemnidad de años anteriores se 
celebrará en el presente, desde mañana al 
9 de Noviembre, la novena que la Archi-
cofradla de Animas, Visita diaria al Santí-
sim.o Sacramento y Sagrados Corazones de 
Jesús y de María, establecida en la parro
quia de San Luis Obispo, dedica en sufra
gio de las benditas Animas del Purgatorio. 

Por las tardes, á las seis, se rezará la 
estación mayor, seguirá el santo Rosario 
de difuntos, meditación, sermón, que predi
cará todos los días el elocuente orador sa
grado limo. Sr. D. José Jover, mayordomo 
de la Real iglesia de San Francisco el 
Grande; acto continuo la novena, conclu
yendo con la deprecación, el salmo "De Prp-
fundis" y responso cantado. 

Mañana, día 1, á las ocho de la mañana, 
será la Misa ae Comunión general, en la que 
se ganará indulgencia plenaria. 

{Este periódie.-& se publica con censura ecle
siástica!) -.c/S».. 

Bustille, Peña y Oompañía 
dueños del antiguo y acreditado almacén de 
paños y novedades., por mayor y menor, 
participan á su distinguida clientela no ha^ 
ber establecido ninguna sucursal, y que sus 
géneros se siguen vendiendo únicamente en 
eu antigua tienda de la Plaza Mayor, núme
ros 4, 5 y 6, y calíe de Toledo, números 3 
y 1, priiicipaiés. ; 

Ha entrado á formar parte de la Secre
taría del subsecretario de Gracia y Justicia 
el doctor Luis García de los Ríos. 

Dolor y ardor de estómago, se cura to
mando JUGO WINN... 

Real Academia de Jurisprudencia y Legis-
lación. 

Hoy 31, á las doce de la noche, termina 
el plazo para inscribirse como alumno en 
el Instituto Diplomático y Consular y Cen
tro de Estudios Marroquíes, establecido en 
la Real Academia de Jurisprudencia (Mar
qués de Cubas, 9). La matrícula es gratuita, 

I y las asignaturas son Geografía económica y 
mografía y Navegación de la Sección de Ñau- i mercantil. Historia contemporánea, Evolu-
tica agregada al Instituto de Cádiz, y diree- | ción de los pueblos asiáticos independientes. 

Geografía de Marruecos, Colonización gene
ral y africana. Legislación aduanera. Dere
cho internacional moderno. Instituciones 
musulmanas, Árabe literario y Árabe vulgar. 

tor de la referida Sección á D. Carlos Ra 
vello y Aldecoa. 

—Otra ídem id. id. de la Sección de Náu
tica agregada al Instituto de Santander, y di
rector de la referida Sección, á D. Antonio 
del Campo Burgaleta. 

—Otra ídem id. id. de la asignatura de 
Cosmografía y Navegación de la Sección de 
Náutica agregada al Instituto dé Valencia, 
y director de la referida Sección, á D. Miguel 
González Aveno. 

—-Otra aprobando las eondieiones del con
curso para arrendamiento de un loeai con 
destino á la instalación de la Escuela Central 
de Comercio de esta corte. 

—'Otra aceptando el donativo hecho por 
doña Paz Miranda y Pascual de dos retra
tos pintados al óleo por Esquivel, con desti
no al Museo de Arte Moderno de esta corte. 

Fomento.—'Reales órdenes disponiendo se 
inscriban en el" Registro especial creado en 
este Ministerio por la ley de 14 de Máj'o 
de 1908 las Sociedades de seguros sobre en
fermedades La Cooperativa y La Protección, 
domiciliadas en esta c-orte, y La Fraternidad 
Nacional, domiciliada en Villailueva y Gel-
trú. 

—Real decreto admitiendo la dimisión del 
cargo de director general de Agricultura, Mi
nas y Montes á'D. Tesifonte (lallego y Gar̂  
cía. 

—Otro ídem id. id. de director general de 
Obras públicas á D. José María Zorita. 

—Otro ídefn id. id. de director general de 
Comercio, Industria y Trabajo á D. Esta
nislao D'Angelo y Muñoz. 

—Otro ídem id. id. de comisario general de 
Seguros á D. Valentín Gayarre y Arregui. 

—Otro ídem id. id. de delegado regio de 
Pósitos á D. Daniel López y López. 

—Otro, nombrando director general de Agri
cultura. Minas y Montes á D. Carlos Castel 
y González, diputado á Cortes. 

—(Dtro ídem director general de Obras pú
blicas á D. Abilio Calderón y Rojo, diputado 
á Cortes. 

—Otro ídem director general de Comercio, 
Industria y Trabajo á D. Gumersindo Gil y 
Gil. diputado á Cortes. 

—Otro ídem comisario general de Seguros 
á D. Fernando Sartorius y Chacón, conde de 
San Luis. 
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Día 31. Viernes.— (Ayuno).—Santos Ne
mesio y su hija Lucila, mártires; San Nico
lás y compañeros mártires; San Antontno, 
Obispo y confesor, y San Quintín, mártir.— 
La Misa y Oficio divino son de Santa Eduvi-
gis, con rito semidoble y color blanco. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás 
(Cuarenta Horas).—^Termina la No-vena á 

Las convalecencias largas, enflaquecimien
to y falta de apetito, se curan rápidamente 
con el vino ONA. 

El Comité central ds la Liga antiduelista, 
ha dirigido un telegrama al gobernador civil 
de Málaga, protestando por el desafío ce
lebrado recientemente en aquella capital 
entre los periodistas Sres. Blanco Alarcón 
y Fernández Somera. 

El doctor P. Castilla Aransay, especialis
ta en enfermedades del estómago, tntestiBO 
é hígado, ha trasladado su consulta á la 
calle de Hortaleza, 61, primero, izquierda. 

Según anuncia en la "Gaceta" la Inspec
ción general de Sanidad exterior, se ha de
clarado la existencia del cólera en el puer
to de Wenohow (China), y la de la peste bu
bónica en la población de Yokohama (Ja
pón). 

Nada tan maracvincso s> r̂at 
la AVABIOSIS oomo ei X2". 
Los enfermos en eí prinwr' 
peiríodo4|,euran prodigioea -
mente con este tratamiento. 

BOJJSA DE BARCEIOWA 
Interior fin de mes, 79,82; Amortizable 

5 por 100. 99,80; Nortes, 10CI,f>5 Alicantes, 
95,05; Orenses, 26,80; Andaluces, 6-5,59. 

BOliSA DÉ BIUBAÓ 

Felgueras. 42; Altos Hornos, 317; Resi
neras, 94; Explosivos, 252'; Industria y Co
mercio, 194. 

BOIiSA DE PARÍS 

Exterior, 90,70; Francés, 87,32; F. C. 
Norte de España, 469,00; Alicantes, 4-4.6 00;. 
Ríotinto, 1.948,00; C r é d i t Lyoniiais_ 
1.660,00; Bancos: Nacional de Méjico] 
621,00; Londres y Méjico, 400,ftO; Central 
Mejicano, 110,00. 

BOljSA DE liOIÍDBES 

Exterior, 88,50; Consolidado inglés 2 % 
por 100, 72,87; Alemán 3 por 100, 104,25; 
Japonés'1907, 97,00; Mejicano 1899 5 por 
100, 90,00; Uruguay 3 % por 100, 69,00. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, »42,09; 

Londres y Méjico 235,00; Central Mejicano, 
70,00. 

BOIiSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Provincia, 159,50; Bonos 
Hipotecarios 6 por 100, 00,06. 

BOLSA DE CBrCLE 
Bancos: de Chile 208,00; Español áe 

Chile, 138,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

{Información de la casa Santiago Rodare* 
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del SO de Octubre de 1913. 

C i e r r e Cierre 
anteriora de a y e d 

Septiembre y Octubre... 7,53 .; 7,48 
Octubre y Noviembre 7,41 T 35 
Noviembre y Diciembre. 7,33 ''• 7̂ 26 
Diciembre y Enero 7,29 7,24 

Ventas de ayer en Liverpool: 8.000 balas. 

IIFORMflCíON MILITAR 
^^ Concursos. 

Se anuncian oposiciones para cubrir una 
plaza de obrero forjador de segunda clase 
dotada con el sueldo anual de 1.200 pesetas, 
vacante en el 13 regimiento montado de Ar
tillería. 

—ídem id., para cubrir otra plaza de la 
misma ciase y sueldo, vacante en el quinto 
regimiento de Artillería. 

Matrimor.ÍQ. 

Se concede Eeal licencia para contraerlo al 
capitán de Infantería D. Manuel del Toro. 

Supernumerario. 

Pasa 4 esta situaáón el capitán de Arti
llería D. Luis Ramos. . 

V Destinos. 

Jw/aíiíería.—Capitanes: D. Enrique Mu
ñoz Gui, del cuadro. para eventualidades del 
servicio en Ceuta, á las fuerzas regulares in
dígenas de Melilla; D. Luis Satto'Rodríguez, 
del cuadro para eventualidades del servicio 
en MeliUa, al batallón Cazadores de Reiis, Id. 

Segundo teniente: D. Jesús Rodríguez Lo
sada, del regimiento de Zaragoza, 12, al de 
Isabel la Católica, 54. 

Exámenes, 

Han sido aprobados en el examen para 
segundos tenientes de la Escala de Reserva, 
quedando sin ascender por falta de vacantes 
los siguientes sargentos .de Caballería: 

Don Julián Serna, D. Manuel Fernández 
Ojeda, D. Enrique Peñaeoba, D. Casto Car-
bajo, D. Santos Valhondo, D. Francisco 
Campuzano, D. Eduardo Yuste, D. Francis
co Alearaz, D. José María Fris, D. Juan Do
mínguez Vara, D. Eustaquio Hernández Noe-
Ue, D. Vicente Juan Soto. 

Cotizaciones de Bolsas 
' í DE OCTUBRE DB 1913 

BOLSA DE MADRID 

F o n d o s púb l i cos . Interior i'k 
Serie F, de 60.000 pesetas nominales 

> E, > 26.009 » » . . . . 
» D, » 12.500 > » 
» C, » ó.OOÜ > » 
> B, > 2.509 » > 
. A, . 500 • 
• G y H, de 100 y 200 ptas. nominls. 

ídem ñn .próxinio 
Amortizable al o "/o 
ídem 4 *'/o 
Banco Hipotecario de España. 4/a 
Obligaciones: F. C. V. Ariza, 5 "/o 
Sociedad de Electrieidad Mediodía, o . . . 
Electricidad de Ciíainberí, 5 "̂ /o 
Sociedad G. Azucarei-a de España, 4°'a-. 
Unión Alco'i lera Española, »"'o • 
Acciones del Baneo de España 
ídem Híspano-Ameñoano 
ídem Hipotecario de España 

ídem Espaiíol de Crédito • 
ídem Central Meiicano 
ídem Esi)añol del Efo de la Plata 
Compañfa Arrendataria de Tabacos 
S. Gi Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias 
Ídem Altos Hornos de Bilbao 
Ídem Duro-Fel^uera 

ídem Resinera Española, 5 "/o 
ídem Española de Explosivos 

AyuutanúeiBito d e ütladrid. 

Emp. 1863 Obligaciones 180 pese tas . . , . 
Idiin porresulta-s „ . . 
I "'n e;?propiaciones interior 

ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

79,40 
79,-10 
79,40 
80,65 
81,26 
81,60 

• 82,75 
f">,60 
03 00 
79,45 
79,70 
99,10 
91,80 
98,20 

104,00 
88,00 
59,00 
77.00 

100,00 
449,00 
133,50 
222,00 

12,1,00 
117,00 
420„50 
290,75 
41,50 
13,75 

340,00 
41,25 
77,50 
96,50 

252,50 

74,50 
00,00 
00,00 
00,00 

• 00,00 

De hoy. 

79,45 
7», 46 
79,50 
80,75 
81,20 
81,60 
82,75 
85,76 
00,00 

79,70 
39,10 
91,80 
98,20 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

448,00 
000,00 
000,00 

000,00 
117,00 
417,00 
290,50 
41,75 
12,50 

320,00 
00,00 
00,00 

000,00 
252,50 

74,50 
84,00 
00,00 

88,00 

LI VINICULTURA FRANCESA 

POB TELEGBAFO . 

Xios vinos de Burdeos. 

PARÍS 30. 
Dice el "Excelsior" que la cuestión que 

desde hace veintieinco años existía entre los 
negociantes de vinos y los viticultores bor-
deleses, que tan graves perjuicios ha cau
sado á unos y á otros, ha tenido un final de 
avenencia, traducido en el acuerdo de que 
no se venda como vino de Burdeos el que 
realmente sea producido por los viñedos 
de la región. 

Regulando este acuerdo, se dictará muy 
pronto una ley. 

Estadística de importación. 
PARÍS 30. 

La importación de vinos durante los nue
ve primeros meses de este año ha sido de 
1.463.764 hectolitros, por 566.487 en 1912 
y 1.208.0'S5 duranl» 1911.. 

CASIBIOS S O B B B P L A Z A S EXTRANJERAS 

París, 106,00 10, 05 y 106,00; Londres, 
00,00; Berlín, 130,35 y 131 35. 

Espectáoolos para hoy 

ESPAÑOL.—(InauguraciBn).—A las nuo-' 
ve de la noche, Don Juan Tenorio. 

COMEDIA.—A las nueve y tres cuartos. 
La toma de la Bastilla. 

PRINCESA.— (Compañía de Rosario Pi
no).—A las nueve en p-unto, Don Juan Te-, 
norio. 

PBICE.—A las nueve y cuarto, Don Juan 
Tenorio. 

LABA.—A las seis (doble), Madame,Pe
pita (tres actos).—A las diez (doble), Pe-
tit café (tres actos). 

APOIiO.— (57.» de abono).—^A ías séís 
(sencilla). La catedral (reformada).—A las 
siete y cuarto (sencilla). Tenorio musical.—' 
A las diez y media (doble), Marina (ópera). 

ZARZUELA..̂ —A las seis (sección ver-
mouth, doble), Eva (tres actos).—A la» 
diez y media (sencilla). La alegría de la 
huerta.—^A las once y tres cuartos (sen-ci
lla), Paii de Viena. 

CÓMICO.—A las seis (sencilla), La Cza
rina.-̂ —A las nueve y media (sencilla), ¡Ya 
no hay Pirineos!—A las diez y inedia, (sen
cilla). La última película (reformada).-—A' 
las once y tres cuartos (sencilla), ¡Ya no 
hay Pirineos! 

CERVANTES.—^A las seis y media (sec
ción vermouth). El enemigo de las mu.1e-
res (tres actos).—^A las diez (síehciüa), Üii. 
palco para el Tenorio.—A las Once (dó<.. 
ble). Trampa y cartón (dos actos y pelí-? 
culas nuevas). 

INFAlíTA ISABEL.—A las cinco j me
dia (sencilla), Peláez.—A las seis y medía 
(especial). El. doctor Jiménez.—-A las diét 
(especial de viernes de moda), Los Graleótés. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las cincd J-
media (especial), Don Juan Tenorio.—A laĝ  
diez (especial), Don Juan Tenorio. 

BBNAVENTE.—De cinco á doce y media, 
sección continua de cinematógrafo. 

GRAN VIA (plaza del Callad).—Teléíóaii 
4.51o.—Die fcineó á dóée y media, a©**! 
ción continua con grandiosos estrenos. * 

Butaca, 35 céntimos; general, 20. •,*• 

• ~ — ^ — " - '—' ——is 
;_.:,, IBJEPBENTA, PIZMIEO. Já""' . ' 

Maria.no
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«WíCí» ' i rT»¥ Mn>^ rfeS? t r iW'f t .TTr ' r^ • COX VACIADOS RBIÍITENOS, CALIENTES TOBO E L DÍA; H U E S O S B E SANTO, T O B T E L B S , PANALLETS, BOLLOS Y ENSAIMADAS, PAN D E GLUTEN PARA E N F E R M O S , Ce<XX>LATE SUCHABD, DE 5 RBA^: 
i © U ^ y Í ¡ « L i ^ . U i S í V I J i N i o LES. LA SUIZA, PLAZA DE SANTA ANA, 2, ¥ CRUZ, 6. TELEFONO 1.070. . ' ' ' 

-J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
G I e R A L. T A R 

Agencia marítima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos aires, Estados Unidos 

de América, Hawati, etc., etc. 
El vapor AQUITAÍNE, el 17 de Noviembre. 
El vapor ESPAGNE, el 7 de Diciembre. 
'El vapor PROVENCE, el 27 de Diciembre. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y fi-ancesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite es ta ren comunicaeión con 
ia tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado nüm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PÜAff >̂ GIBRALTAK 

CAJA DOS P E S E T A S . — D . E m i ü o Navai-i'o, Mayor, id, AL4DR11Í. 

De resu l tados positivos en todas 
las molest ias de la dentición de 
los niños. La rís aoredi tada y 
mejor preparada, de todas las 
que se venden en España. 

(Ant iguü fa rmaeia de P la t e r í a s ) : : 

¡Madri leños! Antes de 
es terar , les ruego vean los 
pi'ecios de es te local, quo 
ya conocen. * 

esquiila á Madera . 

SE ,1BBIE>'DA en el 
Sardinero , San tander , un 
hermoso Hotel , de nueva 
construcción, con 150 ha 
bitaciones. In fo rmarán en 
esta Adminis t rac ión. 

MPLIiOSil sil lETOil 
20 X 30 
1,30 ptas. 

SO X 40 50 X «O 

M N E A DE BUENOS AIKES 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 3 , de Málaga el 5 y de Cádiz el 

X, d i rectamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; _em-
Iirendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires . el día 1 y de Montevideo 
ei 2, d i rec tamente para Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans -

'•bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Nor te de España. 

LINEA B E NEW-YOKK, CUBA ¥ MÉJICO 

Servicio mensual , saliendo de Grénova el 21 , de Barcelona el 25, de .Maia-
.ga el 28 y de Oádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-Yorte, H a b a n a y Veracruz y 
Puer to Méji.co. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
di reotameníc para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
para Tampico, con t ransbordo en Veracruz. 

ÍJÍNEA » B CUBA Y MÉJICO 

Servicio mensual á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 
te. Santander el 19, d« Gijón el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente pa ra Ha-
l»ana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16, y de 
Habana el 20 de cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admite 
jpasaje y carga para Costafirme y Pacíáco, con t ransbordo en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Pa ra este servicio rigen reijajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales para camaro tes de iujo. 

MNKA DE VENBSütfBIíA-COIiOftlBIA 

Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz ei 15 de cuda mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Sania 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , Pue r to Rico, Puer to P la ta (facul
t a t i v a ) . Habana , Pue r to Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12, de cada 
mes para Sabanilla, Curaoao, P u e r t o Cabello, La Guayra, etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo s i Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Paclfloo, p a r a cu
yos puer tos admita pasaje y carga con bUletes y conocimientos directos. T a r ' 
íiién carga para Maracalbo y Coro, con t ransbordo en Curacao y p a r a Cumai 
Curápann y Trinidad, con t ransbordo en P u e r t o Cabello. 

M N E A DE F Í M P I N A S 
Trece viajes anuales , a r rancando de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruíia, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pava salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Feb re ro , , 5 Marzo, ü y 3U Abi-il, 28 Mayo, 
25 Junio , 23 Julio, 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente para Por t -Said , Suez, Colombo. Singapore, l lo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea: 28 Enero , 2?̂  Feb re ro , 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para Singapore, demás es
calas in termedias que á ¡a ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje p a r a Cá
diz, Lisboa, Sau tandsr y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y, de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Java , Sumat ra , China, Japón y 
Australia. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mázagán, Las Pal
mas , Santa Cruz de la Píilma y puartos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fe rnando P6o el ."j, haciendo las escalas de Canar ias y da lá Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Estos vapores admiten carga ea ¡as condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da aiojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
ha acredi tado -̂ n su dilatado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes para todos los puer tos del 
Eiumlo, sei'vidos por líneas regulares . 

La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
<iues. 

Pa ra rebajas á familias, precios espiciales pa ra camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar a l pasajero, 
dir igirse á las Agencias de ia Compañía, 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en lou fia&s de expor tac ión.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter : inados ?r t ículos , de 
acuerdo con lass vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma
rí t imas. 

Servicios comerciales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
ía Compañía se encarga de t raba ja r en u l t r a m a r los mues t ra r ios que le sean 
ent regados y de la colocación de los a l t ículos cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadoreSi 

2,50 pt2s. 4,B0 ptas 
Remit iendo u n a fotogra

fía, acompañada de su im
porte por el GIRO POS
TAL, entrego el t raba jo en 
breve p lazo . -^Los envíos á 
provincias a u m e n t a n 0,50 
pesetas de certificado. 

Fotograf ía J . MENA. 
CiTiz, 19. 

Madr id 
Pi~ovincias 
P o r t u g a l . . . . . . . . . . 
Ex t ran je ro : 
U n i ó n pos ta l 
Ko c o m p r e n d i d a s . 

Ptas. 
> • 

Ano. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 meses. 

6' 
9 

15 

20 
30 

3 TTteses. 

o 
4,50 
8 

10 
15 

T A K I F A D E P U B L I C I D A D 

Art ícu los indus t r i a l e s . 
' Entref l le ts 
¡ N o t i c i a s . . . . . 
I Bit)l iografía 
' Keclanios 
Bu la cua r t a p lana . . 

l ínea. 

Coches de lujo, cedo abono 
de buena ber l ina y milord 
á t ronco. Preciados , 27. 

p l a n a en t e r a . . . 
m e d i a p l a n a . . . 
cuar to p l a n a . . 
octavo p l a n a . . 

Pesetas. 

•2,50 

1.50: 
1 
0,40 

E:STE:RAS 
Liquido y ti 'aspaso local, 
P i t a a l fombrada . . . á 1.10 
Cordelil io. á 0,65 
Corred." baja, 2 3 , Candela . 

A 8 PESETAS 
anteojos roca del Brasi l . 

GARA.N^TIA ABSOLUTA 
VAKA y LÓPEZ 

UE: E:3RE:F?A ,:; 
Reto á la.s casas estranjcras que anuncian que sus tintas pa ra escribir no tísmj 

nen rival en l^spaña. ^ '. 
El autor ;y l'ábricaiite de las tintas cspafiolás t i tuladas Martz las someterá # , ] 

fallo de un' tr i l )urial de notables calígi'aí'os. ri hay quien quiera colocar frente á > 
ellas las tintas extranjeras, pa ra comparar - la fluidez, conserv-ación y permanencia • 
de color de un.is y otras. .,..-; 

COiVSlDBRACiOAES SOBRE LAS TINTAS ^ - ^ 
Si la pluma es buena ,v se escribe mal, bay que averiguar si la causa, está ea e í j 

papel ó en ¡a ti t i ta: Ciases liay de papeles, que mal preparados ó de malas materiasjil 
tieneu poca aíinidi'.d con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan maloss. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta pa ra ser buena. 1.° Limpieza y fluidez, paxa . 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2." (íolor intenso y pe rmanen t^ j 
para que se destaque bien en el papel . 3 . ' Mucha fijeza, p a r a que no se destiña ^ j 
escrito, y 4.^ Ncutr.ilidad, p a r a que ol pape l no safra deterioro con el t iempo, n i loB-j 
escritos desmerezcan volviéi]dose pardos. . . ; 

[Lll 
M\m del frasco ^ 

nmMñ M M i t i iiiii 

765 
400 
210 
105 

üodas de sombreros 
María del Carmen Ló

pez part icipa á usted que 
ha llegado de Pa r í s con las 
úl t imas novedades en som
bre ros p a r a señoi'a y n i 
ñas. Se hacen re formas y 
Se reciben encargos. San 
Berna rdo , 13 , bajo dcha 

P . ÍRA BUENOS l a l P B E -
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda , 30 , duplica
do .—Apar t ado 1'71 Ma

drid. 

Los pagos adafantados. 
Cada anuncio satisfaré 10 céntimos lie impuestü. 

Se admiten esquelas hasta las tres de !a iiiadrugdda en !a 
¡mprenta, CALLE DE PÍZARRO, 14. 

M e d a c c i Ó Q y A d B i S u . ; B a r q t i i i l o ; 4 y 5 . 

M A D R I D 
: T E I É F O N O 365.—APARTADO 466. 

lámparas modernas pa
ra cementerio, mucha 
variedad. 

Precios fi.ios baratos. 
üíen.silios de cocina 

irrompibles; b a t e r í a s 
cosnpietas á 58 p e 
s e t a s . 
* MARIM, 12, Plaza de 
Herradoi'es, 12, esquina 
á San Felipe Ifsri (ojo) 
Unicamemíe MARÍN 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

Negra superior lija---
Extra negra fija 
A.Kul negra fija 
Morada negra fija... 
Violeta negr,i fija— 
Stilográfica fija 
De colores fijas 
Aícul negra copiar . . . 
Violeta negra, (/opiar. 
De colores copiar 
De t imbre 

rj-scribe negro violai'o pasa pronto á negro. ¡1,25 
Escribe negro violad-> pasa pronto á negro.; 1,25 
Escribe azul y pas-a lento á negro ¡2,15 
Escribe morado y pasa lentamente á negro. 12,18 
Escribe violeta y pasa lento á nogro j2,15 
P a r a plumas ríe bolsillo, todos colorea 13,18 
.Siete t intas en colores fuertes 11,15 
Do a-zui pasa, pronto la copla, á negro : 2,3-3 
D<! escarlata pasa á negro violado ...|3,lo 
.4.ÜUI, violeta, rojo, carmín, colores fuertes..! 3,15 
Para, caucho y metal , todos colores. . . . ¡7,15 

. ; 7,00 HectoBTáflca ; Da varias copias en el Ectógrafo. 
De máquina .- : P a r a rlar ñ, tintasy tampons IIOOO 

0.70 
0,85 
1,1o 
1,15 
1,15 
1,13 
0,79 
1,15 
1,15 
1,15 

4,00 
5,25 

O,IÓ;O,3O 
0,46iO,36 
0,a0;0.40 
0,65 0;40 
0,63 i 0,40 
0,6518,'tO 
0,45'0,00 
0,6o, 0,40 
0,6S i 9,45 
0,65! 0,45 
2,09! 1,25 
2,00 1,26 
3,00 2,90 

e,2s 

0^5 

0,20 0,25 J !i 

0,8 

0 ^ » 
0,8^1 
0,65; 
1 , ^ ; 
' i Mi.m^ 

ALMACEM DE TEJIDOS 
Q P ¥ I f f A ÍÁ '^^iieros de p u n t e «n lana, a lgodón y 

afelpado. Mantas . Mantones . Laner ía . 
B*i-anelas. Géneros blancos . Alfom-

a n i ? ai a i fsí» bras . Tapices de nudo á mano de la 
A R E N A L , 2 9 an t igua casa Vidal, de Pa lma . 

S U C U R S A L ; 

P A Q U E T E S T I M ' A EN POLVO P A R A E S C U E I J A S 

Despacho al por mayor j menon 

u 27, f uso pr i inero. 

debil idad y neuras ten ia , se 
curan con Vino Fos fa tado 
Vic tor ia ; botella de 750 
gramos , 1 peseta. Victo
r ia , 8. 

EN OCTUBBE ver los a lmacenes de 
al fombras y tapices de las calles 

Carmen, 20, y Espar t e ros , S. 

s-s • ~ « J-S "S ompre usted 
les discursos pronunciados por si 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

en la velada que organizó EL DEBATE 
p a r a honrar la memoria del Sr. Menéisidez 
y Pelayo, en el teatro de la Princesa. 

F - r e t c i o ; U N A F ^ E S S E T A De venta en el fCíosco de 

EL DEBATE, calfe de .41ca!á. 

Grao Relojería de París 
FüENCiKRIL 59, MADRID 

L l a m a m o s la aten
ción sobre este nue
vo re loj que segura
men te se rá aprecia
do p o r todos los que 
s a s ocupac iones les 
os igé sábéí- ía liói'á 
fija de noche, Ío cual 
se cons igue con ei 
m i s m o sin neces idad 
de r ecu r r i r á c e r i 
l las, etc. 

Es te nuevo l e l o j 
t iene en su esfeía y 
mani l l a s u n a comno-
sición R A D I U i l t - -
Rad ium, ma te r i a mi
nera l , descub ie r ta lia 
ce a lgunos años y 
q u e lioy va le 20 mi
l lones el Ijilo apro
x i mad amen t e , y des
p u é s de mucí ios es
fuerzos y t raba jos se 
iia p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínfima 
cant idad , sobre las 
iioras y mani l l as , que 
p e r m i t e n ver per
fec tamente las h o r a s 
de noche . Ver este re
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á i o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s ' ^e r e l o j . 

Ptas. 

US mm 
ó SOBICO CAliCmADO » E 
A OOIPEL. Recomendadas 
en la gota , r euma t i smo , es-
crófu-las, t u m o r e s , a r t e r i e s 
clerosis y diversos humores 
l e la sangre . Regulador del 

corazón y depura t ivo duradero é inofensivo por estar 
calcinado prev iamente en yoduro y kera t in izadas las 
grajeas . Son agradabl-es de tomar . Precio, 4 pese ta s .— 
F a r m a c i a de A. Coipel .—Barquil lo, 1, Madrid. 

i lili n 

isSliiilSliiilllpisili 
QUINTÍN RUIZ DE GAüN/V 

illMiíiSBiiMiliai 
V e n t a e a M a d r i d s S A T U R N I N A G A R C Í A 

Sara B e r n a r d í m o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

I Mil íií, lal 
BREVES Y ECONÓMICOS 

Dent ro de esta Sección piibiicareiuo.s anunc ies cuya extensióit no sea sa*í 
pei'ior á 30 palabras . Sii precio es el de 5 cént imos pa l ab ra . 

E n e s t a Sección í enSrá cabida la Bolsa deS Traba jo , que se rá ^ ^ n i t g 
pa ra l as d e m a n d a s de t r a b a j o si los anuncios no .son d e m á s de 1ÍD pa l ab ra s , • 
pagando cada dos pa lab ras que excedan de es te nñmei 'o 5 cént imos, s i ^ u » ' 
p re quo los misnios in te resados den persona lmente la o t d e a d e pnÜi<ádadi 
en es ta A.dniiii5«t»'ación. J 

VENTAS ' Cr R A X fundición de 
¡campanas y fábrica de re -

VEXDO CASA 72.000 lojes de tor re . Especiali-
duros . R e n t a 6 por 100,j dad en yugos metál icos, 
después descontado 33 por icon pa ten te de invención. 
lOu sobre r e n t a í n t e g r a . [ c a s a fundada en 1824. 
Sólo se t r a t a con compra- , p a u s t i m Murga Zulueta. dor directo. Razón: Pue
bla, 12, p r imero , izquier
da, de cinco á siete. 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

"Vitoria. 

A Ü X I I J I A R contabl»^; 
mecanógra fo , o f r e c e s ® ; ' 
Paseo de San Vicente, 20,'. 
bajo, izquierda. ( ISá) ; ' 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos , Be

lenes, c ampanas ; p ídanse 
catálogos. Seouudino Ca
sas. Riera de San J u a n , 
13, segundo, Barcelona. 

Jj I C O K Carmel i tano. 
Cognac de moscatel , pre
miado '. con medalla de 
oro. Fabr icado por los R«-
iigio-sos Carr^eli tas del De 
sier to, de Las Pa lmas . Be 
nicasim (Caste l lón) . 

O F K E C E S E copista, t rá-j , 
ducciones La t ín , F rancés . ; 
Paseo de San ViceEte» 20, ' 
bajo, izquierda. (19Ti); 

H Ü E R P A N A si tuacióni 
apu rada , cuidar ía persona 
edad. Angosta Mancebo^- , 
8, por te r ía . {198),i 

PABBlOA de mosaicos 
hidrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña , de José Hidalgo i rez. 
Bápildosa. Larios, 12, Má
laga. 

M A T B I M Ó J í I O desea 
una por ter ía . Razón : cal le i 
Rodas , 11 , Luc iano Pé-.i 

(20G) I 

PR.AOTIOAN'ra; mediíáJJ 

Robamos á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visi ten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorat ivos. L'Ós hay de todos los gus tos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuestras casas con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de es ta verdad. 

t E t r ü N I T O S , 35.—S-icursal , Beyes, 2 0 . 
Teléfono, 1.943. 

EL FANTÁSTICO 
¡GRAN MOVEDAD! 

FRUTALES DE ARAGÓN 
en Dar-i^a ( A r a g ó n ) . Arbs. f ru ta les y de adorno , ro
sales, e tc . P idan catáis , á su admor . en Daroea, y Al
calá, 30, 2.°, Madrid. 

En caja n ique l , con b u e n a m á q u i n a , garant iza
da, caja m o d a e x t r a p l a n o . 25 

Idem,_ m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s 35 
En caja d e p l a t a con m á q u i n a ex t ra , d e áncora , 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica ó m a t e 40 
E n 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamente . 

Al contado se haca una retaja da un 10 por 1 ^ 
Se mandan por correo ceriiflcados con aumento de t,§ 

EA USTED; f 'ORIZOi ADEKTRO 
F M U U ¿,31} ^á l , A e U i A L L I I ' a f t A 

DE VENTA EN E L l a O S C O de "IL DIMITE" 

i a r = ^ 8=11 II I I " ' — g. ' |!=!C=rT-rFaa-/' . . = 1 ^ 

Asreditados talleres del esoultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples ea-
cai-gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la correspoutieacla, 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

pi l jO£ff iaa |7A ? relojes públicos de los 
b n a t n » n £ . n ¡Hijos de Ignacio Morúa. 

P R O F E S O R A S de I n s . i Po r t a l de Urüina, 2, Vi-
trucción p r imar ia . E n e l ' t o r i a . 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra-

FABRICA de o a m p ¿ Í S ¡ P ^ ' '="""S^^' *'"®^^ ' ' ^^^"« 

nada, i j n necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
t rucción p r imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden di r ig i rse á la; 
Super iora de dicho Con-; 
vento. i 

desea colocación. I»*;| 
fo rmarán : Marqués , ür-íí 
quijo, 40, bajo. i 

P O B T Í J A N D " Rezóla" , 
marca Áncora Garant iza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. |za del Rey, 5, 
Hijos de J. M. Rezóla, San; -
Sebastián. 

UNA seaor i ta , profesos] 
r á de francés, solicita co-j 
locación, 6 también como! 
copista mecanógr =aía. Piar* 

ácha. 
•i 

VARIOS 

SACKRBOODE g r a d a a -
do, con m u c h a práe t ica , da," 
lecciones de prinaera y se-i 
gunda enseñanza á d-smiei^ 
lio. Razón, Pr íncipe , Tí 

VISOS y ve rmou ths , ex-í 
pór tanse á todos los paí--i 

FABRICA de cementos 
y cales h idrául icas artifi
ciales. Pedidos á D. José ^̂_̂_ _̂_̂  
Ayala López, La Cañada ¡^^¿(.{•¿^1."' 
(Ciudad Kea í ) . \~ •- —; 

¡ JOVEN diecinueve años . AUTOMOVILISTAS. Ac- empleado en minis te r io , 
ses Mavnpr Plá v Suarra , cesoríos, reparación, ga ra - buena l e t ra , se o í r e í3 ho-
seb Mayüei i l á y b u g i a - | sociedad Bxcelsior. Al-
nes, Reus ( T a r r a g o n a ) . varez de Baena, 5. 

E X P O R T A D O R 
nos, agua rd i en t e s 
res. Luis C. Cordón. 
rez de la í ' r on te ra . 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el úti l ís imo' l ibro in t i tu lado P a r a fun
da r y di r ig i r los Sindicatos agneo la s , escri to por el 
exper imentado propagandis ta ü . J u a n Francisco Co
rreas .—DOS P E S E T A S , en casa del au tor , Caballero 
de Gracia, 24 , segundo, y en el kiosco de E l Debate . 

profiuiídada en la Semana 

:: Social de Pamplona :: 

por e! reverendo padre 

Fa PEDRO lERáRi 
D e v e n t a era &\ M o s 
c o d e E L D E B A T E Precios una peseta 

• JuVOS finos de todas 
clases de R. López de He
r i d l a y Compañía. Haro . 
Rloja. 

de vi-i M:.1QÍHÍ-«XJ.O de escribir 
y lico-:'.uj.a,i¡,ia". La más perfec-

^^' ta , sólida en construcción 
•y sencilla en mecanismo. 
iSío compra r otra sin an tes 
ver la "Uran ia" , prefer i -
bl-e á todas. Agente gene
r a l : J. Rovirf, Barcelona. 

ras t a rde , pa ra oficírsa. R e 
ferencias inmelorables : 
Razón: Luisa FernaiaéSu 
25, 3.° izquierda. 

VINOS, cognac, ojén. 
GK.A?<, aar t ido en baños , 

, „ , I lavabos, •, ü ierscloséts , ca-
' k T s r ^ ^ ' t ? ^ " ^ ^ '^- ' - . .""• ' lentadores, etc., e tc . T u -
Adoifo de Torres e h J í o . ; b s „ a s „a ra conducción de 
Malaga. ^ agua, iüxnortación á pro

vincias. Lacoma H e r m a 
nos. Paseo de San J u a n , CAK-BONES minera les , 

an t rac i ta , cok, se expor tan 
á precios de mina . Depósi
to de ma te r i a s p u r a s p a r a 
abonos, de iñqueza g a r a n 
tizada. San ta Clara 
Zamora . 

4 4, Barcelona. 

Ü ^ l-«# V - / I V i I I 

PLAZA DEL MATUTE, "NUMERO 3 

E L R E Y de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no ( P a l e n c i a ) . Expor ta 
ción á provincias . 

AMPI/IACIOHES foto
gráficas, parecido exacto, 

26, i de t a m a ñ o casi na tura l , 
I Sociedad Hermes , Rambla 
dé Santa Mónica, 9, pri . 
ní'éro, segundo, Barcelona, 

Bolsa úú trábalo 

LA MAQUINA de escr i - |w EOESITAN TRABAJO! 
bir "Smi th P r e m i e r " , pre- ' S A O E R I M D T E , ofrécese C O L O C A C I O T V soEcita' 
ferida por cuantos la co-: capellán . imrticular, acom- ^^^^^^ en tendida en t o d o s 
nocen, facilita ca tá logos;p a n a r chicos, leccionesjj^g q^gjjaceres de H»a ca-
gra t i s . Otto S t re i tberger . ¡par t i cu la res . Diego León, | sa . Razón : Rafae l Calvot,* 
Apar tado , 355, Barcelona. , 22, 2." • (182) ¡5, y Lagasca, 14, pa t io , B ^ 

SEÑORA buena edaá -
desea servir de donceifo 
en casa de poca familia, 
ó sacerdote . J o r g e JuaB»t 
a a m . 4, panadería^ infos- ' 
marán . 

SEÑORA portus t ieaa , 
católica y j o t e n , ofrécese 
para d a m a de compañía . 
r m a de gobierno, para n i 
ños ó costura . Escr ibi r Ma-* 
r i á Osorio, San Marcos 30 , 
cuar to izquierda. . 

P R O F E S O R católie» 
acred i tado , se ofrece par». 
lecciones bachi l le ra to ; en-' 
señanza especial del latina 
San Marcos, 22, p r i n c i p a l 

Ofrécese señora de com-
pañla y señor i ta con b u e -
u a le t ra , y sabiendo biea ' 
Contabi l idad, p a r a oficina,' 
comercio, ó cosa análoga» 
Velázquez, 69, bajo. Filosa' 
mena Villajos. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (134) 

CARLOS DICKENS 

liíüiihra! le Piílwid 
A q u e ñ o s dos cabáiteEos r eeo r r f e ron el 

i a ü e t e d e M r . P i c k w i o k , y d e s p u é s , los dos 
Be m i r a r o n e n t r e sí y m i r a r o n á M r . {"ick-
wiek, en m e d i o d e u n si lencio p r o f u n d o . 
. —-¡Qué fast idBo! E s t o p a s a e n «1 mo-
meoito en q u e h a b í a m o s f o r m a d o u n a p e -
¡goefia soc iedad m u y agradaWej—, d i jo el 
eape l l án m i r a n d o t r e s colchones sucios , 
l envudtos c a d a u n o en u n a m a n t a , y q u e 
j íeupaban u n r i n c ó n de l c u a r t o . 
•, M r . M a r t i n exp re só l a m i s m a op in ión , 
»n t é r m i n o s m á s enérg icos , y M r . S i m p -
)k)n, después de h a b e r l a n z a d o u n a g r a n 
« a n t i d a d de adjetÍYOs s in n i n g ú n s u s t a n -
jRv© que k s a c M a p a ñ a r a , se volvió l a s 
g a n g a s y c o m a i z ó á lascar los c a r d o s p a r a , 
i o m e r . 

M i e n t r a s todo esto pasaba , M r . P i c k -
jW^k se o c u p a b a en cons ide ra r i a h a b i t a -
páón, q u e e r a suc ia y h ú m e d a . N o h a b í a 
jrratjgios de a l fombra , n i de cor t inas , n i 
&í celosías. N o h a b í a n i s iqu ie ra u n a r -
p ia r io . A l a v e r d a d , si h u b i e r a hab ido 
a l g u n o , n o h a b í a gxíí^ cosa que p o n e r en . 
S ; p e r o , a u n q u e poco numerosos y poco 

go, los p e d a z o s d e queso , l a s co r t eza s d e 
p a n , los cabos d e ve la , los r e s to s d e co
m i d a , los p e d a z o s d e va j i l l a , los fuel les 
s i n cano , los t e n e d o r e s s i n m a n g o , p r e 
s e n t a n u n c o n j u n t o poco a g r a d a b l e cuan
do e s t á n e s p a r c i d o s sob re , el p i a ) d e u n a 
p e q u e ñ a h a b i t a c i ó n , q n e r e p r e s e n t a á l a 
vez el sa lón y l a a lcoba d e t r ^ i n d i v i d u o s 
d ^ o c u p a d o s . 

— S u p o n g o , s i n e m b a r g o , q u e esto p u e 
d e a r r e g l a r s e — , d i j o e l c a m i c e r o d e s p u é s 
d e u n l a i ^ o s ñ e n c i o — : ¿ q u é q u e r é i s p o r 
m a r c h a r o s ? 

— P e r d ó n — , rep l i có M r . Piekwiek—•. 
j Q u é dec í s? n o h e oído . 

—¿ C u á n t o p e d í s p o r m a r c h a r o s ? Lo or
d i n a r i o es t r e s f r ancos , p e r o se os d a r á n 
c u a t r o . ¿ O s c o n v i e n e ! 

— ¡ V a y a ! os ofrecemos c u a t r o , shiUi-, 
nes p o r s e m a n a si os va is . 

•—Además, h a r e m o s s u b i r u n a bo te l l a 
d e ce rveza—, d i jo M r . S i m p l ó n . 

—^Y l a bebe remos i n m e d i a t a m e n t e — , 
a ñ a d i ó el cape l l án . 

•—Estoy t a n i g n o r a n t e de l a s co.stum-
b r e s d e estos s i t i o s — r e s p o n d i ó MJr. P i e k 
w i e k — q u e n o acabo de compi-enderos . 
j P u e d o a c o m o d a r m e en o t r a p a r t e ? Y o 
n o lo c re ía . 

A I o í r e s t a pi*egunta, M r . M a r t í n m i r ó 
á sus dos amigos con exces iva s o r p r e s a , y 
en tonces , c a d a u n o , d e los, t r e s caba l le ros 
e x t e n d i ó su dedo p u l g a r d e r e c h o p o r en
c ima de l h o m b r o i zq u i e rd o . 

— 4 N o lo c r e í a i s ? — r e p i t i ó M r . J i l a r t ín 
con u n a s o n r i s a de o i e d a d . 

-—;i»ues T)tenT—ilijo el ec i e s i á s t i co—; 
si y o f u e r a t a n poco conocedor de l m u n -
dO; me comería mi soiabrero.. 

>•- - , " ^ . " ^ 1 . ' . i s é l ^ . ^ _ 

— Y yo iiem,—añadió el earn-U-^ro so
l e m n e m e n t e . 

D e s p u é s d e u n c o r t o p r e f a c i o , ,ios t r e s 
p e r s o n a j e s i n f o r m a r o n á M r . Piefewick d e 
q u e el d i n e r o t e n í a e n l a p r i s i ó s l a m i s 
m a v i r t u d q u e f u e r a ; le dijerfíte. q u e el 
d i n e r o l e p r o p o r c i o n a r í a i n s t a n t á s ' e a m e r i -
t e todo lo q u e p u d i e r a d e s e a r , p q u e si 
M r . P i e k w i e k t e n í a d i n e r o , y queg<a g a s 
t a r l o , n o t e n í a m á s q u e m a n i f e s t a d s u de 
seo d e t o m a r u n a h a b i t a c i ó n a p a í v a d a , y 
q u e l a e n c o n t r a r í a a m u e b l a d a ':"' m e n o s 
de m e d i a h o r a . 

N u e s t r o s p e r s o n a j e s se s e p a f a í t o en
t o n ces con sa t i s facc ión m u t u a . Wíi. P i e k 
w i e k vo lv ió a l d e s p a c h o , y los (tíf-is t r e s 
f u e r o n a l ca fé p a r a g a s t a r aU ' *S& t r e s 
shUl ines q u e el c a p e l l á n , con * ] ? ^ i r a b l e 
p r e v i s i ó n , h a b í a p e d i d o p r e s t a d ? ^ i l c a n 
d i d o filósofo. 

—'.Cuando M r . P i e k w i e k decla:-"«iá m í s -
t e r E o k e r p o r q u é vo lv ía , és te ^ . c l a m ó : 

— Y a m e lo figuraba yo . ¿.No Sfe \Q d i j e , 
N e d d y ? 

E l sab io p o s e e d o r d e l cuehiB^'.- "mive r -
sa l l a n z ó u n g r u ñ i d o a f i rma t iv® 

— ¡ P a r d i e z ! Y o s a M a q u e ne<*«ntábais 
u n a h a b i t a c i ó n p a r a vos solo. í / ^ e a m o s ! 
n e c e s i t a r é i s m u e b l e s . Y o os l o s ^ i ^ u i l a r é . 
E s t a r é i s b i e n . 

— C o n m u c h o ^ i s t o . 
— H a y en la escalei-a de l café w%, h a b i 

t a c i ó n magn í f i ca q u e p e r t e n e c e ,i vm p r i 
s ionero d e canc i l l e r í a . Qs e o s t a í é .«ina li
b r a e s t e r l i n a p o r s e m a n a . Sup« í5so (¡ue 
n o os fijaréis m. 3so. 

— N o . 

— V e n i d c o n m i g o — e x c l a m ó J S , E o k e r 

t o m a n d o su s o m b r e r o con grá^. v ivac i -

dad—. ,Ei asunta? síe concluirá =0, cinco 

m i n u t o s . ¡ Q u é d i a b l o s ! i p o r q u é n o em
p e z a s t e i s d i c i e n d o q u e q u e r í a i s h a c e r l a s 
cosas b i e n ? 

C o m o M r . E o k e r lo h a b í a p r e d i c h o , p a 
só. E l negoc io t e r m i n ó p r o n t a m e n t e . E l 
p r i s i o n e r o d e l a c a n c i l l e r í a e s t a b a al l í m u 
cho t i e m p o , p o r h a b e r p e r d i d o amigos , 
f o r t u n a , c o s t u m b r e s , f e l i c i dad , y p o r h a 
b e r a d q u i r i d o en c a m b i o el d e r e c h o d e 
t e n e r u n a h a b i t a c i ó n p a r t i c u l a r . S i n , e m 
b a r g o , como e x p e r i m e n t a b a u n l ige ro con
t r a t i e m p o de c a r e c e r con f r e c u e n c i a d e 
u n p e d a z o de p a n , cons in t i ó e n c e d e r s u 
h a b i t a c i ó n á M r . P i e k w i e k m e d i a n t e l a 
s u m a s e m a n a l d e v e i n t e sh i l l ines . 

[Mient ras es te c o n t r a t o se h a c í a , n i í s t e r 
Piekvvick e x a m i n a b a a l p r i s i o n e r o con pe 
noso i n t e r é s . E r a u n h o m b r e a l to , des
c a r n a d o , cadavé iñco , e n v u e l t o e n u n g a 
b á n .viejo y con los p i e s m e t i d o s e n u n a s 
b a b u c h a s r o t a s . S u m i r a d a e r a i n q u i e t a , 
s u s me j i l l a s co lgan t e s , s u s lab ios p á l i d o s , 
sus ojos p e q u e ñ o s . ¡ I n f e l i z ! se ve ía q u e 
el d i e n t e d e h i e r r o de l a i s l a m i e n t o y d e 
!a n e c e s i d a d le h a b í a l e n t a m e n t e r o í d o 
en el e spac io d e v e i n t e años . 

— Y vos , caba l l e ro , ¿ d ó n d e va i s á v i v i r 
a h o r a ?—le p r e g u n t ó M r . P i e k w i e k a p o 
y a n d o s u a v e m e n t e sob re l a m e s a el i m p o r 
t e d e l a p r i m e r a s e m a n a d e a l q u i l e r . 

E l h o m b r e recogió el d i n e r o con m a n o 
t r é m u l a , y r e s p o n d i ó q u e n o sab ía , y q u e 
i b a á v e r d ó n d e p o n í a su cama . 

— T e m o , caballero—^^eontinuó j l r . P i e k 
w i e k a i i o y a n d o s u a v e m e n t e l a m a n o sobre 
el b r a z o del p r i s i o n e r o — , t e m o q u e ten 
g á i s q u e a l b e r g a r o s e n u n s i t io r u i d o s o y 
a t e s t a d o d e g e n t e . P e r o c o n t i n u a d consi
d e r a n d o es ta h a b i t a c i ó n como v u e s t r a , 
cuando tengáis necesidad de un poco de 

ca lma , ó c u a n d o v u e s t r o s amigos v e n g a n 
á ve ros . 

—¡ M i s a m i g o s ! — i n t e r r u m p i ó el p r i s io 
n e r o con voz r o n c a — . Si yo e s t u v i e r a 
c l a v a d o en mi a t a ú d , e n t e r r a d o en la fosa, 
i n f e c t a q u e se a b r e b a j o los c imien tos de 
e s t a p r i s i ó n , no e s t a r í a m á s o h d d a d o , m á s 
a b a n d o n a d o q u e como e s toy a q u í . So,y u n 
h o m b r e m u e r t o , m u e r t o p a r a la soc iedad , 
s i n h a b e r o b t e n i d o l a p i e d a d q u e se con
cede á aque l lo s c u y a s a l m a s h a n ido á 
c o m p a r e c e r d e l a n t e de Dios . ¡ A m i g o s á 
v i s i t a r m e , D ios m í o ! M i j u v e n t u d se h a 
c o n s u m i d o en a q u e l l a t o r r e , y no h a b r á 
n a d i e q u e l e v a n t e s u m a n o sobre m i le
cho c u a n d o yo m u e r a , p a r a d e c i r : " A l a b a 
do sea Dios . ¡ Y a n o s u f r e ! " 

E l fuego i n u s i t a d o q u e l a exc i t ac ión de l 
v ie jo h a b í a e n c e n d i d o e n s u m i r a d a , se 
e x t i n g u i ó c u a n d o c o n c l u y ó de h a b l a r . 
O p r i m i ó u n a c o n t r a o t r a l as m a n o s des
c a r n a d a s y sal ió d e la h a b i t a c i ó n . 

— ¡ E h ! ¡ e h ! ¡se e n f a d a el m o z o ! — d i j o 
M T . E o k e r s o n r i e n d o — . i E s como los ele
f a n t e s ! s i e n t e n l a p u n t a de t i e m p o en 
t i e m p o , y se p o n e n fur iosos . 

C o n c l u i d a es ta obsers"ación, l l ena de, 
s i m p a t í a , M r . R o k e r se o c u p ó con t a n t a 
a c t i v i d a d e n los ai i -eglos necesa r io s á l a 
c o m o d i d a d d e M r . P i e k w i e k , q u e en poco 
t i e m p o fué a d o r n a d a l a h a b i t a c i ó n con 
u n a a l f o m b r a , seis s i l las , u n a mesa , u n 
sofá, u t e n s i l i o s n e c e s a r i o s p a r a el té y 
o t ro s ob je tos . 

T o d o deb ía coMtar á Islr: P i e k w i e k l a 
r a z o n a b l e c a n t i d a d úc ve in t i s i e t e sh i l l ines 
p o r s e m a n a . 

- ¿ P o d e m o s h a c e r ais 

en s u m a n o la p r i m e r a semaam d e a^ctai^ 
le r . 

— S í — r e s p o n d i ó M r . P i e k w i e k , qi ie h a 
cía u n r a t o q u e r e f l e x i o n a b a p r o f u n d a 
m e n t e — . j H a y a q u í a l g u i e n p a r a haeear' 
m a n d a d o s ? 'í''> 

— ¿ A l g u i e n ? " - í - ^ ^ -
— S í , a l g u i e n q u e p u e d a s a l i r á a n r e 

cado , g 

—'Ya c o m p r e n d e m o s . H a y u n p o b s e á ia - -
blo q u e t i e n e u n a m i g o e n el c u a r t a l és' 
los pob re s , y q u e q u i e r e q u e lo enq) leen . • 
H a c e dos meses q u e h a c e c o m i s i o n a y' 
lleva r e c a d o s p a r a g a n a r s e l a v i d a . g J ^ e » ; 
r é i s q u e os lo e m i e m o s ? ; 

— S i q a e r é i s . . . e s p e r a d . . . n o . ¿ B i c u a r - ' 
tel d e los p o b r e s d e c í s ? T e n g o c u r i o a d a d : 
de ^'er e s o ; i r é y o m i s m o a l lá . 

E l c u a r t e l d e los p o b r e s e n u n a p r i s i ó a ; 
p o r d e u d a s es , como lo i n d i c a s u n o m b r e , ' 
la .v iv ienda d e los d e u d o r e s m á s indigen- ' ' 
tes . 

ü n p r i s o n e r o q u e se deela-ra pasra i á ' 
c u a r t e l d e los p o b r e s , n o p a g a n i rentai, 
n i t a s a de h a b i t a c i ó n ; el d e r e c h o q u e ad?! 
q u i e r e a l e n t r a r y sa l i r d e u n a p r i s i ó n , Í^'-
e x t r e m a d a m e n t e r e d u c i d o y rec ibe u n a 
p e q u e ñ a c a n t i d a d de a l i m e n t o , c o m p r a d o 
con la , r e n t a de los escasos l e g a d o s qa^' ' 
d e j a n d e t i e m p o en t i e m p o p a r a t a l eb*'. 
j e t o l a s p e r s o n a s c a r i t a t i v a s . 

H a c e a l g u n o s años , se ve í a e n el exfé-
l i o r d e las m u r a l l a s d e l a p r i s i ó n de laii 
P l o t t c u n a especie de j a u l a d e h i e r r o , 
d o n d e se p o n í a u n h o m b r e d e r o s t r o h a m - ¡ 
I j r iento, q u e g r i t a b a d e t i e m p o e n t i e m p o , \ 
con voz 1Ó2 u b r e : " ¡ N o o lv idé i s á los p o - ^ 

a lgo m a s p o r vos•;—j| , j .p j . d e u d o r e s 1" ^El p r o d u c t o d e e s t a ,H-''' 
p r e g u n t o ^ I r . E o k e r , m i r a n d o en t o r n o s u - i ,•-••- -|^ / ' 

yo con gran satisfacción, y haciendo sonar I ' {Be coniwmré^'p 


